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1. APRESENTAÇÃO 

Senhores Acionistas e Conselheiros, 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Companhia Docas do Pará (CDP) apresenta o 

Relatório Anual de Administração e suas Demonstrações Financeiras Consolidadas, referente ao 

Exercício de 2015, de acordo com o disposto na Lei das Sociedades por Ações e Normas 

estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários.   

A finalidade do presente Relatório é apresentar as principais ações desenvolvidas e os resultados 

alcançados no referido exercício pela CDP, a qual administra as unidades portuárias de Belém, 

Miramar, Outeiro, Vila do Conde, Santarém, Óbidos, Itaituba, Altamira e Marabá. 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas brasileiras contidas 

na Lei das Sociedades por Ações e nas normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 

(CFC), que norteiam a Legislação Societária, os pronunciamentos, as orientações e as 

interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. 

Portanto, a Diretoria Executiva da CDP, através das demonstrações contidas neste Relatório 

Anual de Administração, espera ter cumprido as diretrizes estabelecidas pela Secretaria de Portos 

da Presidência da República - SEP/PR de forma a tornar os portos administrados pela 

Companhia efetivamente instrumentos de desenvolvimento econômico e social do Estado do 

Pará. 

Em que pese a CDP ao final do exercício de 2015, apresentar um resultado líquido negativo na 

ordem de R$20 milhões, ante um lucro líquido de R$1,4 milhões apurado no exercício anterior, 

valor esse que reflete as dificuldades enfrentadas pela Companhia através de diversos fatores, 

entre os quais destacamos os de maior relevância espelhados no Balanço Patrimonial/2015: 

obrigações trabalhistas, perdas com devedores duvidosos, sinistro ocorrido no Porto de Vila do 

Conde, elevação da tarifa de energia elétrica, bem como os itens definidos na Nota Explicativa às 

Demonstrações Contábeis em 31/12/2015. Outro fato que contribuiu para a conjuntura 

econômica desfavorável foi a queda de preço das commodities, porém, as perspectivas para os 

próximos anos devem permanecer favoráveis em função da estratégica posição logística dos 

portos paraenses, não só em relação aos principais mercados estrangeiros, como também, pela 

proximidade com a região agrícola do centro-oeste Brasileiro. Ademais, no que concerne à 

mineração e a pecuária, o Estado do Pará desponta como um dos principais produtores do país.   

Tais condições favoráveis indicam, no médio prazo e longo prazo, a materialização de projetos 

de arrendamentos de Terminais portuários, derivados de interesses privados, os quais 

favorecerão o incremento da movimentação e, consequentemente, de receita, para os principais 

portos da CDP. Nesse sentido, destacamos expectativas de Receitas Patrimoniais, Operacionais e 

Não Operacionais para 2016: 

Apesar de todas as dificuldades, acreditamos que nossa Companhia foi fortalecida, porque fomos 

capazes de evoluir, significativamente, nos aspectos de gestão e implementação de novas 

infraestruturas e tecnologias, que permitirão ao porto atuar com eficiência e agilidade 

confirmando, mais uma vez, os acertos do modelo de gestão a partir do Programa de Melhoria da 

Gestão Portuária – Portos Eficientes. 

Diretoria Executiva 
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3. GESTÃO E INDICADORES 

 

 

As Instalações Portuárias de Belém, Vila do Conde, Santarém, Miramar, Outeiro, Itaituba, 

Altamira, Marabá e Óbidos são operacionalmente controladas pela CDP. Juntas, 

movimentaram em 2015 o quantitativo de 23.866.450 toneladas de mercadorias, correspondendo 

a um acréscimo na ordem de 10,89% em relação a 2014, quando foram movimentadas 

21.523.556 toneladas.  
 

 

 

Movimentação de Mercadorias 

Porto 2014 (t) 2015 (t) Variação (%) 

Vila do Conde 15.262.095 15.217.328 -0,29 

Santarém 2.816.676 4.984.091 76,95 

Belém 572.954 473.409 -17,37 

Terminal de Miramar  2.327.502 2.197.253 -5,60 

Terminal de Outeiro 230.580 123.977 -46,23 

Outros* 313.749 870.392 177,42 

Total 21.523.556 23.866.450 10,89 

Fonte: SCAP e SIOP, em 18/02/2016. 
(*) Altamira, Óbidos, Marabá e Itaituba.                                                 

 

 

O incremento de 10,89% na movimentação de mercadoria total na CDP foi preponderantemente 

devido ao acréscimo de 76,95% no Porto de Santarém. Neste porto, o milho movimentou 

1.298.038 toneladas em 2014 e 3.381.856 toneladas em 2015, passando a ser o 3º tipo de 

mercadoria mais movimentado em toda a CDP. Também no Porto de Santarém, a soja deixou de 

estar no patamar inferior correspondente à soda cáustica e dos combustíveis (1.234.969 toneladas 

em 2014), passando para a 4ª colocação em 2015 com 1.855.162 toneladas. 

 

No Porto de Belém, o fator predominante para a redução dos 17,37% foi a retração de 25,36% na 

exportação de madeira em contêiner (125.383 toneladas em 2014 contra 93.662 toneladas em 

2015). 

 

Já no Terminal de Outeiro, a baixa de 46,23% na movimentação foi preponderantemente devida 

à decisão de mudança na logística portuária por parte da Votorantim Cimentos, tendo em vista o 

elevado custo com os Trabalhadores Portuários Avulsos (TPAs) do OGMO. A pozolona, 

descarregada de navios através de big-bags, passou a ser retirada do Terminal de Outeiro através 

do modal rodoviário ao invés de ser carregada em balsas. 

 

O destaque entre as instalações portuárias fluviais da CDP foi a instalação de Itaituba. As 

movimentações com soja e com milho fizeram com que a movimentação saísse de 75.200 

toneladas em 2014 para 671.477 toneladas em 2015. 

Segundo a ANTAQ, os portos brasileiros movimentaram em 2015 o montante de 4% a mais de 

mercadoria do que no ano de 2014. Somente nos portos organizados a movimentação de carga 

cresceu apenas 0,7% neste mesmo intervalo de tempo.   

 

No curto prazo, a receita proveniente da utilização da infraestrutura aquaviária, sentido longo 

curso, advinda da movimentação de novos TUPs – Terminais de Uso Privativos instalados e em 

implementação na região, representará um reflexo considerável de receita, em virtude do 

crescimento da produção previsto, estimando crescimento de 20% para 2017, 15% para 2018 e 

10% para os anos de 2019 e 2020. De forma estimada, o incremento desta fonte receita em 2015 

será da ordem de R$3.300.00 (três milhões e trezentos mil reais).   
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Conforme Demonstrações Contábeis anexadas neste Relatório de Administração, a Receita 

Operacional Bruta alcançou, no exercício de 2015, o montante de R$ 145.103.822,88, contra R$ 

135.304.501,23 no exercício de 2014, apresentando um incremento na ordem de 7,24%, 

influenciado pelo bom desempenho de arrecadação das tabelas de serviços no Porto de Vila do 

Conde, seguido do Terminal de Miramar e Porto de Santarém, como também proveniente da 

arrecadação da Receita Patrimonial, com destaque às outorgas fixas e variáveis.  

 

 

LEVANTAMENTO DA RECEITA - 2015 - PORTO A PORTO 

 Receita   
Altamira Outeiro Belém Itaituba Miramar Óbidos Santarém 

Vila do 
Conde 

TOTAL 

Receita Operacional 973.243,69 1.980.967,81 5.661.806,70 1.455.746,45 15.155.882,80 86.805,85 11.740.604,36 83.943.069,81 120.998.127,47 

Receita Patrimonial 0,00 0,00 2.781.397,33 0,00 12.239.389,38 0,00 3.350.266,66 5.734.642,04 24.105.695,41 

TOTAL 973.243,69 1.980.967,81 8.443.204,03 1.455.746,45 27.395.272,18 86.805,85 15.090.871,02 89.677.711,85 145.103.822,88 

 

 

Os custos dos serviços portuários totalizaram a importância de R$ 91.054.619,35 contra R$ 

72.890.854,84 no exercício de 2014. Se comparado ao exercício de 2014, os valores relativos aos 

custos de serviços no exercício 2015 apresentaram um incremento de 24,91%. O crescimento 

deste percentual teve como fator preponderante o aumento de consumo da energia elétrica, 

gastos com pessoal: com o registro de indenizações com ATS, registro de liquidação de 

sentenças judiciais trabalhistas e cíveis, o registro de gastos com o fato do sinistro ocorrido no 

Porto de Vila do Conde. O Resultado Operacional Líquido no Exercício, antes das deduções dos 

impostos, alcançou o montante de (R$30.220.993,05), apresentado resultado negativo, em vista 

dos registros de valores acima apontados. 

  

A Rentabilidade do Patrimônio Líquido no exercício de 2015 foi de –5,47%. O impacto do baixo 

índice de rentabilidade se deve à posição negativa apresentada no exercício findo.  

 

Outros indicadores como Liquidez Corrente e Liquidez Seca tiveram como registro um índice de 

1,25% e 1,24%%, respectivamente, indicando que a Companhia possui disponíveis, bens e 

direitos realizáveis suficientes para pagar suas dívidas de curto prazo; a Liquidez Imediata de 

0,34% se apresenta baixa, indica que para cada R$1,00 de obrigação, a empresa dispõe de 

R$0,34 disponibilidade imediata, por fim o Endividamento Geral da Companhia foi de 0,16%, 

se mantendo nos níveis de patamares anteriores. De modo geral, os indicadores apresentados se 

encontram equilibrados, mesmo que se comparados a exercícios anteriores.  

 

O resultado do exercício findo alcançou o montante de R$ 20.226.442,65, negativo em relação 

ao exercício de 2014, que apresentou um lucro liquido do exercício no valor de R$1.408.142,65. 

O lucro líquido apresentado teve impacto com base nos impostos (IRPJ /CSSL) diferidos que 

foram reconhecidos na contabilidade, visto que a Companhia tem registrado em seu Livro de 

Lucro Real e (LALUR) um saldo de prejuízo fiscal de R$ 23.397.451,78 de IRPJ e                   

R$ 22.155.476,52 de base de cálculo negativa de CSSL, valores esses acumulados, que apurado 

os impostos, gerou uma receita tributaria de IRPJ e CSSL, tendo esses registros como base o 

CPC 32.  

 

O comprometimento da Receita Bruta (RB) comparado às Despesas com Pessoal e Encargos 

Sociais, em 2015, alcançou 50,35%. 

 

 

O EBITDA totalizou (R$3.601.689,17), negativo, em 2015, apresentado um decréscimo em 

125,07% se comparado ao valor de R$ 14.366.266,47 em 2014. Estando a Companhia buscando 
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recuperar sua capacidade em gerar caixa. A Margem EBITDA apurada em 2015 foi de -3,52% 

 

EBITDA 2014  

REAPRESENTADO 
ACUMULADO 

 

EBITDA 2015 ACUMULADO 

LUCRO OPERACIONAL CONTABIL 2.571.489,02 
 

LUCRO OPERACIONAL CONTABIL -20.226.442,65 

RESULTADO FINANCEIRO 4.071.893,48 

 
RESULTADO FINANCEIRO 703.445,62 

Receita Financeira 7.970.887,41 

 

Receita Financeira 4.979.172,15 

Variação Mon. Ativa 45.086,78 

 

Variação Mon. Ativa 69.042,68 

Despesa Financeira -2.995.455,77 

 

Despesa Financeira -4.095.837,85 

Variação Mon. Passiva -948.624,94 
 

Variação Mon. Passiva -248.931,36 

DEPRECIAÇÃO/ AMORTIZAÇÃO 15.866.670,93 
 

DEPRECIAÇÃO/ AMORTIZAÇÃO 15.921.307,863 

EBITIDA 14.366.266,47 

 

EBITIDA -3.601.689,17 
    

 

   

MARGEM EBITIDA 12,17% 

 
MARGEM EBITIDA -3,52% 

    

 

   

RECEITA LÍQUIDA 118.029.606,70 

 
RECEITA LÍQUIDA 102.352.302,77 

Fonte: GECONT/CDP 

 

O resultado negativo apresentado no exercício de 2015 é atribuído em grande parte ao registro de 

despesas contratadas para atendimento ao sinistro ocorrido no Porto de Vila do Conde, no dia 06 

de outubro de 2015, no valor de R$ 11.909.578,64 e que será objeto de cobrança, por 

ressarcimento à CDP, junto aos verdadeiros e reais responsáveis pelos danos causados pelo 

acidente. Contribuíram ainda para composição deste resultado negativo, os valores registrados 

nas rubricas de despesas de sentenças judiciais e cível; provisão com perdas de créditos 

recebíveis; horas extras; elevado índice de aumento nas tarifas de energia elétrica; adicional de 

tempo de serviço e adicional de risco; perdas com baixa contábil de teste de impairment e outros 

custos e despesas operacionais reconhecidas, como os encargos trabalhistas, todos eles de grande 

relevância e suas necessárias apropriações na apuração do Resultado do Exercício. 

 

4. SÍNTESE DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO EXERCÍCIO 

 

Destacamos, na sequência, as principais ações realizadas pela CDP no decorrer do exercício de 

2015, ressalta-se que foram priorizadas ações que contribuíram para uma gestão eficiente na 

busca de resultados positivos e para o desenvolvimento da Companhia nos seus diversos 

aspectos e áreas que compõem as gestões portuária e administrativo-financeira. 

 

O Conselho de Administração da CDP aprovou no dia 30 de julho, a indicação de Parsifal de 

Jesus Pontes, para ser o novo diretor-presidente da empresa. Ele assumiu no lugar de Jorge 

Ernesto Sanchez Ruiz e em 24 de setembro, o CONSAD aprovou as indicações de Marcos 

Rodrigues de Matos e Raimundo Rodrigues do Espírito Santo Júnior, respectivamente Diretor de 

Gestão Portuária e Diretor Administrativo – Financeiro. 

A Diretoria Executiva pretende, em 2015, concluir as frentes de trabalho iniciadas neste ano. A 

principal delas objetiva desenvolver e implementar processos mais eficientes para aprimorar a 

gestão portuária, através da revisão e propostas de melhoria de processos externos para 

agilização e modernização da operação portuária. O Projeto de Modernização da Gestão 

Portuária que está sendo desenvolvido pela CDP, com o apoio da SEP/PR. 

 

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PORTUÁRIA DA CDP 
 

 A fim de cumprir os programas e projetos de apoio ao desenvolvimento das atividades 

portuárias, definidos pela Secretaria de Portos – SEP/PR, a CDP definiu como objetivos 

estratégicos para 2013/2015: melhorar o desempenho econômico-financeiro, a qualidade e a 

capacidade da infraestrutura, modernizar a gestão e elevar o nível dos serviços, através do 
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arrendamento de áreas portuárias. 

 

 Atendendo à orientação do novo marco regulatório do setor portuário – Lei N° 12.815/2013 – 

a Secretaria de Portos (SEP/PR) contratou serviços de consultoria da empresa Deloitte Touche 

Tohmatsu, objetivando o desenvolvimento e a implementação de melhorias na gestão 

portuária na CDP. A finalidade desta ação é promover um salto de qualidade em todo o setor 

portuário nacional, colocando a administração das Companhias Docas em um novo patamar 

de competitividade e eficiência. Dessa forma, os esforços se concentram nas unidades 

portuárias vinculadas às Companhias Docas do Estado do Pará – CDP. 

 

O Projeto de Modernização da Gestão Portuária (PMGP) – Programa Portos Eficientes da 

SEP/PR, tem o objetivo de tornar os portos brasileiros elos dinâmicos e eficientes da cadeia 

logística, minimizando os tempos e custos do acesso aquaviário e terrestre de navios, cargas e 

passageiros, buscando com base nas melhores práticas nacionais e internacionais, com a 

identificação de eventuais gaps, propondo e implantando soluções imediatas de curto, médio e 

longo prazo. O projeto no âmbito interno da CDP contempla a avaliação dos processos nas 

áreas de Pessoal, Tecnologia da Informação, Contabilidade e Finanças, Sistemas de Custeio, 

Faturamento e Modelo Tarifário orientado através de Metodologia de Custos.  

 

Assim, dentro do projeto foram avaliados os processos vinculados à Companhia, propondo 

seu equacionamento do ponto de vista da necessidade de sistemas e processos de gestão, 

relacionando ainda, eventuais intervenções de infraestrutura que se mostrarem necessárias, 

bem como os acessos terrestres de veículos e cargas. 

 

Nesse contexto, em andamento desde maio de 2014, o PMGP tem como escopo a revisão de 

processos, de diretrizes de sistemas, de regras de governança e de políticas de pessoal, dentre 

outros. Com isso, os trabalhos realizados pela consultoria Deloitte, contratada pela SEP/PR, 

culminaram na entrega do escopo geral dos produtos finalísticos. Em um primeiro momento, 

foram finalizados os produtos relativos à análise preliminar das Frentes Externas (Processos 

Logísticos Portuários) e Internas (Gestão Interna) respectivamente. Posteriormente, foram 

consolidadas e aprofundadas as discussões a respeito da situação das frentes de processos 

logísticos portuários e gestão interna da CDP, gerando como resultado dessa 1ª etapa o 

mapeamento de todos os processos, assim como a consolidação dos diagnósticos e validação 

das oportunidades identificadas, levantamento documentado nos Produtos 2 e 9, das frentes 

externa e interna. 

 

Foram identificadas as melhorias de processos de implementação imediata (Ganhos Rápidos), 

ganhos estes que podem trazer melhorias implantadas ao longo do processo assim que 

identificadas as não conformidades. Alguns ganhos rápidos implantados na CDP são 

apresentados abaixo: 

 

o Revisão do Planejamento Estratégico 2015-2020: Revisão de missão, visão, valores e 

objetivos estratégicos. 

o Revisão da Folha de Pagamento, permitindo ajustes nos cálculos de pagamentos, avaliação 

das diferenças de impostos a recolher e suporte nos direcionamentos de negociações com 

os sindicatos; 

o Suporte à elaboração do Plano de Negócios da CDP; 

o Identificação e adequação das modificações de requerimentos do sistema “Porto sem 

Papel” (PsP) para atender às necessidades de controle de barcos e barcaças que atualmente 

não são controlados no sistema; 

o Revisão das competências e controles realizados pelos técnicos portuários, para a 

adequação das informações de controle que precisam ser inseridas no Sistema de Controle 

e Administração Portuária (SCAP). 
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A 2ª Etapa do Programa Portos Eficientes foi constituído por trabalhos que objetivaram a 

implementação de um modelo futuro norteado nas seguintes ações: 

o   Construir o modelo futuro de cada processo;  

o Estruturar o Plano de Implementação; 

o Definir o Roadmap;  

o Implantar os Processos redesenhados; 

o Monitorar as Implantações de “Ganhos Rápidos”. 

 

Uma vez redefinidos os processos futuros, serão iniciadas as atividades referentes à definição das 

novas estruturas organizacionais, bem como a produção de novos normativos e revisão dos já 

existentes, com base nas mudanças a serem aplicadas. O principal objetivo é desenvolver e 

implementar processos mais eficientes para melhorar a gestão portuária. A Consultoria Deloitte 

acompanhou a primeira fase de implantação dos novos modelos, priorizando algumas ações e 

estabelecendo um cronograma. 

 

A 3ª etapa do projeto se refere à Implantação das melhorias e possui suas atividades baseadas nas 

seguintes ações: Definir atividades para implantação; Priorizar atividades para Implantação e 

Elaborar plano de implantação integrado. 

 

A 4ª etapa também conhecida como Monitoramento Contínuo, abordou as seguintes realizações: 

Realizar monitoramento das atividades implementadas; Identificar possíveis desvios nos 

processos e Realizar ajustes e correções, quando necessário. 

Nesse contexto, a dinâmica para definição do modelo futuro, chamado de Redesenho dos 

Processos - To Be, seguem as diretrizes da Secretaria dos Portos – SEP, com processos 

padronizados após várias condicionantes, inclusive contando com a experiência da Consultoria 

Deloitte Internacional, contendo as boas práticas de mercado, na intenção de se equacionar os 

Processos Redesenhados para cada Companhia. 

 

REPERCUSSÃO DOS PLANOS DE DESENVOLVIMENTO E ZONEAMENTO 

 

É instrumento de planejamento operacional da Administração Portuária, que compatibiliza as 

políticas de desenvolvimento urbano dos municípios, do Estado e da região onde se localiza o 

porto, visando, no horizonte temporal, o estabelecimento de ações e de metas para a expansão 

racional e a otimização do uso de áreas e instalações do porto, com aderência ao Plano Nacional 

de Logística Portuária - PNLP e respectivo Plano Mestre. 

 

Através das Portarias SEP nº 473/2015 (aprovação do PDZ do Porto de Vila do Conde) e 

Portaria nº 474/2015 (aprovação do PDZ do Porto de Santarém), bem como o encaminhamento 

da Carta GEPLAN nº 003/2015 (pré-análise do PDZ dos Portos do Complexo Portuário do Pará 

– CPPA) abrirá um vasto horizonte de investimentos e retorno para a CDP e, por conseguinte, 

gerando impactos e reflexos na sociedade, haja vista, a diversidade de regiões que sofrem 

influências pelos Portos Organizados de Belém, Vila do Conde e Santarém.  

 

Ademais, no âmbito operacional, assim como está descrito no zoneamento do PDZ, analisando 

somente suas áreas greenfilelds, disponíveis e previstas para arrendamento pela SEP/PR, os 

investimentos atingem cerca de 3,5 bilhões de reais. Quanto às áreas não operacionais observa-se 

um grande potencial exploratório com a possibilidade de implantação dos mais diversos tipos de 

projetos e negócios, incidindo diretamente na Companhia, na economia de região e também na 

sociedade.  

 

Assim, é notório que a importância do PDZ, tem se firmado cada vez mais sólida, servindo 

também como orientação às atividades do porto, para consulta por diversos agentes e entidades, 
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públicos e privados, no estabelecimento de seus planos e programas, com vistas à exploração 

econômica das áreas e instalações portuárias. 

Outro ponto a ser destacado no contexto dos investimentos propostos no PDZ, se refere ao 

Decreto nº 8.394/2015, o qual define a área do Porto Organizado do Porto de vila do Conde, do 

Estado do Pará. 

 

MELHORIAS NO ACESSO AQUAVIÁRIO PELO CANAL DO QUIRIRI 

 

Assinatura do Termo de Cooperação Técnica, firmado entre a CDP e o SSN4- Serviço de 

Sinalização Náutica/Marinha do Brasil, que possibilitou levantamentos e estudos no canal de 

acesso ao Porto de Vila do Conde, especialmente no Canal do Quiriri, e que propiciou a 

homologação do novo calado operacional de 12,1 para 13 metros sem intervenções ou obras 

atendendo embarcações de até 75 mil TPB. 

 

Estudos complementares realizados indicam a possibilidade de se alcançar ainda em 2016 o 

calado operacional de 14 metros  com a utilização da variação de maré no trecho de restrição 

existente. Para tanto, novo Termo de Cooperação está sendo instruído entre CDP e o Centro de 

Levantamento e Sinalização Náutica da Amazônia Oriental - CLSAOR.  

 

ESTUDOS PARA A IMPLANTAÇÃO DO VESSEL TRAFFIC MANAGEMENT 

INFORMATION SYSTEM – VTMIS.    

Por iniciativa da Secretaria de Portos da Presidência da República, a CDP validou a primeira fase 

do projeto do Sistema de Gerenciamento do Tráfego Aquaviário no eixo Vila do Conde-

Santarém, a ser implantado com recursos da União (PAC – Programa de Aceleração do 

Crescimento) e posterior operação e manutenção pela CDP. Uma vez implantado, o projeto 

proporcionará importante auxílio à navegação em tempo real, possibilitando uma navegação 

segura. 

 

Também está sendo avaliada a participação dos membros da ATOC (Associação dos Terminais 

Portuários e Estações de Transbordo de Cargas da Hidrovia Tocantins), no contexto da 

implantação do VTMS, antecipando fases do processo, por meio da instalação de estação 

maregráfica  e meteorológica com equipamentos/sistema de distribuição das informações 

medidas, permitindo a comunicação em tempo real com os comandantes dos navios e 

praticagem, viabilizando a navegação segura num prazo mais curto que o inicialmente previsto. 

 

Essa é uma ação de relevância que colocará os portos do Pará na classificação de importância 

estratégica no Sistema Portuário Nacional devido ao aumento de competitividade e redução do 

custo Brasil. 

 

NOVA ESTRUTURA DA TARIFA PORTUÁRIA 

 

Visando corrigir a defasagem de 18 anos de congelamento tarifário, em janeiro de 2015 a CDP 

encaminhou para aprovação da ANTAQ a proposta de nova estrutura tarifária contemplativa de 

adequação na composição, bem como de realinhamento de preços. O novo modelo proposto 

ajustará a cobrança ao perfil e escala das cargas atualmente movimentadas nos portos da CDP.  

Ocorre que a ANTAQ não aprovou o modelo proposto, tendo aplicado apenas o reajuste 

autorizado de 25% (vinte e cinco por cento) sobre a tabela vigente, em maio de 2015, bem como 

extinguiu o Item 2, da Tabela 1, provocando ainda mais distorções no já inadequado modelo 

praticado. 

Ademais, em fevereiro de 2015, a ANTAQ já havia considerado irregular a cobrança do Fundo 

de Investimentos que era praticado na CDP, o qual correspondia a 10% (dez por cento) sobre a 

receita advinda da aplicação da tarifa. Assim, na realidade o reajuste autorizado foi da ordem de 

15% (quinze por cento). 



 

 

 10/ 50 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2015 

 

Registra-se, por oportuno, que a CDP está atuando junto à ANTAQ no sentido de reverter a 

extinção do referido item tarifário, bem como aprovar novo modelo compatível com a realidade 

presente nos portos administrados por esta Companhia. 

 

NOVOS NEGÓCIOS 

 

Em 2015 a CDP esperava a realização das licitações provenientes de seu Programa de 

Arrendamentos, contudo, por razões exógenas, tais licitações acontecerão somente em 2016. A 

receita esperada com esses arrendamentos é de significativa importância para a empresa, uma 

vez que, atualmente, cerca de 55% da receita total são provenientes das operações do complexo 

do alumínio. Com o ingresso de novas receitas, a companhia balanceará seu fluxo de caixa, 

minimizando assim, seus riscos. 

 

Com base na Portaria SEP 409/14, estão sendo desenvolvidos estudos para o melhor 

aproveitamento de áreas não operacionais, julgadas ociosas operacionalmente, onde se pretende 

incrementar a receita da Companhia com recursos provenientes de diferentes seguimentos de 

mercado. 

 

PLANO DE COMUNICAÇÃO 

 

O trabalho na área de Assessoria de Comunicação resultou em importantes conquistas, sobretudo 

em nível de divulgação institucional, através de produção de informativos, inserções de notas 

jornalísticas, boletim eletrônico, banners, cartazes, até mesmo envio de sugestões de pauta e 

release em espaços conquistados nos veículos de comunicação local. Neste sentido, as ações, 

produtos e serviços propostos, seguiram a linha do Plano de Comunicação aprovado através da 

Resolução DIREX nº 03/2015 e atenderam ao Plano de Modernização da Gestão Portuária – 

PMGP, implantado pela SEP.  

 

Outras frentes de atuação se referem ao suporte na divulgação de eventos ou campanhas 

realizados pela CIPA, GERAMB, Unidades Portuárias, Treinamento e realização de cerimonial 

dos eventos específicos da CDP, além de coberturas fotográficas de reuniões estratégicas.  

 

No exercício de 2015 a CDP passou por um grande desafio, por conta do naufrágio ocorrido no 

Porto de Vila do Conde, no dia 06/10/2015, quando o navio Haidar afundou com 4.940 cabeças 

de gados vivos. Durante o período crítico da situação foram realizados na área de assessoria de 

comunicação: coletiva de imprensa, inclusive com participação do Ministro dos Portos, Helder 

Barbalho, Notas de Esclarecimentos, Acompanhamento e divulgação das entrevistas/coletivas, 

Atendimento à imprensa, Elaboração de VT/SPOT para divulgação nas mídias (Televisão/Rádio) 

durante 03 (três) dias. 

 

 Eventos Institucionais 

A CDP participou de importantes eventos com a finalidade de divulgar e fortalecer sua marca, 

seus produtos e serviços. 

 Encontro Nacional de Comércio Exterior/ENAEX  

A CDP se fez presente ao ENAEX/2015 com um estande promocional de 12m². O evento é 

promovido pela Associação de Comércio Exterior no Brasil-AEB, realizado no Rio de 

Janeiro, nos dias 19 a 20/08/2015. 

 12ª Feira da Indústria – 06 A 09/05/2015 – Belém (PA) 

A CDP participou desta edição com um stand de 72m² em parceria com a ATOC - Associação 

dos Terminais Portuários e Estações de Transbordo de Cargas da Hidrovia Tocantins e ATAP 

– Associação dos Terminais Portuários de Uso Privativo e das Estações de Transbordo de 

Cargas da Hidrovia Tapajós. Focada na divulgação de seus portos, projetos e investimentos na 
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área portuária e com um farto material institucional, a Companhia reuniu autoridades, 

empresários, parceiros e diversos visitantes em seu stand. A Feira da Indústria do Pará (FIPA) 

é um dos maiores eventos de exposição e lançamento de produtos e serviços do setor 

industrial da região norte.  

 

 TRANS 2015 – VI Congresso Internacional de Transportes na Amazônia e II Seminário 

Internacional Brasil/Holanda - 01 A 03/09/15 – Belém (PA) 

O evento é uma realização promovida pelo Sindicato das Empresas de Navegação e Lacustre 

e das Agências de Navegação no Estado do Para (SINDARPA). A CDP participou com um 

estande de 12m², devidamente ilustrado com seus portos e com um farto material 

institucional. Várias autoridades, empresários, parceiros e diversos visitantes marcaram 

presença em seu stand. 

 

O Plano de Comunicação da CDP/2015 atingiu seus objetivos e etapas referentes a cada um dos 

tópicos da programação de atividades do Plano de Ação e vem ampliando a credibilidade do 

público interno/ externo. 

 

 

GESTÃO PORTUÁRIA 

  

Com o objetivo de melhorar a gestão nos portos da CDP foram realizadas várias reuniões em 

conjunto com os Administradores de cada unidade, tendo como propósito de levantar as 

dificuldades da gestão e divulgar os preliminares do novo Projeto de Modernização da Gestão 

Portuária, implantados na CDP, bem como definir as atribuições dos Administradores e 

Supervisores, levando em consideração maior autonomia na gestão. 

 

Os Regulamentos de Exploração dos Portos – REP foram desenvolvidos obedecendo às 

diretrizes, objetivos gerais e procedimentos mínimos estabelecidos pela Portaria SEP Nº 

245/2013. Neste contexto, o REP se apresenta como instrumento de gestão da Administração do 

Porto, e que oportuniza aos seus usuários a possibilidade de apresentar sugestões para melhorias 

e revisões dos regulamentos. 

 

Com o advento do novo Acordo Coletivo de Trabalho-2014/2015, os empregados inseridos nas 

escalas de serviço não têm limite de troca de serviço. Fato que gerou dificuldade para a 

continuidade e qualidade dos serviços nos portos. Neste caso, foi realizado um estudo junto aos 

Administradores, com o objetivo reorganizar o processo. 

 

No dia 06 de outubro de 2015, por volta das 7:00,  naufragou no berço 302 do cais  do Porto de 

Vila do Conde,  o Navio Haidar  de bandeira Libanesa. A referida embarcação fazia o 

carregamento de 5.000 bovinos, tendo cerca de 4.940 animais embarcados. Em seguida, a CDP 

providenciou o acompanhamento das ações, que foram relatados aos órgãos intervenientes. 

 

A Gerência de Gestão Portuária- GERGEP, representando a Companhia, contribuiu na 

participação de reunião do Comitê Gestor da Crise, com o propósito de acolher sugestões sobre o 

destino da carga e do óleo contido na embarcação, a ser encaminhado para apreciação por parte 

do IBAMA, SEMAS e MARINHA DO BRASIL. Participou ainda das discussões sobre as 

medidas mitigatórias que foram oferecidas às comunidades atingidas pelo sinistro, visto que as 

ações sugeridas, informalmente, não foram aprovadas pelos representantes dos órgãos de 

fiscalização ambiental. 
 

                                                     

 

GESTÃO AMBIENTAL 



 

 

 12/ 50 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2015 

 

Foram executadas as ações na área de meio ambiente relacionadas aos seguintes itens: 

 Licenciamento Ambiental 

o Renovação da Licença de Operação N.º7126/2012, pertinente ao Porto de Vila do Conde; 

o Estudos, instrução e solicitação de outorga de captação de água subterrânea referente a um 

poço existente no Terminal Portuário de Outeiro; 

o Encaminhamento a SEMAS dos RIAA`s (Relatório de Informação Ambiental Anual) 

pertinentes ao Porto de Belém, Porto de Vila do Conde, Porto de Santarém e Porto de 

Óbidos, Porto de Altamira, Porto de Itaituba, Terminal Petroquímico de Miramar e 

Terminal Portuário de Outeiro; 

o Encaminhamento ao IBAMA dos Relatórios anuais de atividades potencialmente 

poluidoras e utilizadoras de recursos ambientais pertinente ao Porto de Belém, Porto de 

Vila do Conde, Porto de Santarém e Porto de Óbidos. 

 

 Monitoramentos e Controles na área de Meio Ambiente 

o Monitoramento e Controle Integrado de Pragas e Vetores;  

o Monitoramento de Água Potável, Água Superficial e Água Bruta; 

o Monitoramento da Qualidade do Ar – os serviços de monitoramento da qualidade do ar 

foram realizados no ano de 2015 no Porto de Vila do Conde; 

o Tratamento de Água – Serviços de Controle Operacional: os serviços de controle 

operacional, limpeza e desinfecção de sistemas fixos de abastecimento de água potável 

para consumo humano, pertinentes a água fornecida no Porto de Belém, Terminal 

Portuário de Outeiro, Terminal Portuário de Miramar e Porto de Vila do Conde. 

 

 Projetos de Educação Ambiental e de Responsabilidade Social 

o Projeto de Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no Ensino Fundamental no 

município de Santarém - projeto executado através de parceria firmada entre CDP, 

Fundação Esperança e Prefeitura Municipal de Santarém.  

o Projeto de Educação Ambiental para Todos– PEAT- Projeto executado através de parceria 

firmada entre CDP e a Fundação Esperança.  

o Projeto Trilhas nos Rios Cultura Arte e Sustentabilidade na escola Wandick Gutierrez em 

Barcarena - projeto executado através de parceria firmada entre CDP e UEPA, tendo como 

objetivo colaborar no processo de ensino aprendizagem dos alunos matriculados 

E.M.E.F.Wandick Gutierrez.  

o Projeto Trilhas Culturais e Sustentabilidade na Formação de Agentes Ambientais na Escola 

em Belém - no ano de 2015 foi firmado o convênio N.º01/2015 com a Universidade do 

Estado do Pará.  

 

 Atividades/ações Diversas 

o Atualização do Índice de Desempenho Ambiental da ANTAQ relativas ao Porto de Belém, 

Porto de Vila do Conde e ao Porto de Santarém de acordo com as diretrizes estabelecidas 

na Resolução ANTAQ nº 2.650/2012;  

o Elaboração de notas técnicas e relatórios semestrais referentes às obrigações existentes na 

Execução do Titulo Extrajudicial parte integrante do Processo Nº 0000583-

47.2010.5.08.0014; 

o Tratativas diversas envolvendo o acidente ocorrido com o Navio Haidar no dia 06.10.2015 

no Porto de Vila do Conde, com atendimento de demandas de diversos órgãos, com a 

elaboração de relatórios, participação em reuniões, encaminhamento de documentos, 

respostas a ofícios, notificações, auto de infração, instruções de processos, etc.  

 

 Diminuição nos ÍNDICE DE DESEMPENHO AMBIENTAL dos portos e Terminais: 
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       Fonte: GERAMB/SUPAMB 

 

 Estatística de Acidente 

No ano de 2015, foi observado que não ocorreram acidentes de trabalho com os funcionários 

da CDP durante as operações portuárias, entretanto durante o trajeto residência local de 

trabalho ocorreram 02 (dois) acidentes.  

 

 

GESTÃO DE SEGURANÇA ORGÂNICA 

 

 Ações efetivadas nos Portos de Belém / Terminal de Miramar / Terminal de Outeiro / 

Vila do Conde / Porto de Santarém. 

o Rescisão do Contrato de Vigilância Terceirizada em 01/11/2015; 

o Projeto e Implantação de Plano de Ação na Segurança Portuária para suprir a deficiência 

da vigilância terceirizada; 

o Ampliação dos CFTVs do Porto de Belém, do Terminal de Miramar, do Terminal de 

Outeiro e do Porto de Vila do Conde; 

o Inauguração do Grupamento Especial de Policiamento Marítimo – GEPOM, da Polícia 

Federal, no Terminal de Miramar reforçando a integração das ações de segurança; 

o Implantação de controle de acesso na Avenida Salgado Filho, controlado pela Guarda 

Portuária. Esta medida além de reforçar a segurança de área classificada, é preparatória 

para registro no SCAP, que permitirá a cobrança de tarifa de infraestrutura terrestre; 

o Ação de Gerenciamento de Crises na Greve dos Empregados da CDP com o bloqueio do 

acesso ao porto em 10.04.2015, com a paralisação das operações portuárias por 12 horas; 

o Ação de Gerenciamento de Crises no naufrágio do M/V Haidar em 06.10.2015, com ações 

de segurança em volta do navio, controle de acesso de autoridades, imprensa, 

comunitários, etc. e bloqueio de acesso ao porto de Vila do Conde; 

 

 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

 

A CDP encerrou o exercício de 2015 com 464 (quatrocentos e sessenta e quatro) empregados, 

sendo distribuídos nos municípios de Belém, Barcarena, Santarém, Itaituba, Altamira e Óbidos.   
 

O total das vagas preenchidas, excluindo os Diretores, 95,44% é ocupado por empregados 

efetivos. A Companhia tem seu quadro de lotação aprovado pelo Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão – MPOG em 441 (quatrocentos e quarenta e um) vagas.  

Realizando um comparativo entre os 4 (quatro) últimos exercícios, verifica-se um crescimento de 

11,35% (onze inteiros e trinta e cinco centésimos por cento) em 2015. Este acréscimo justifica-se 

pela admissão de empregados a partir dos concursos públicos nº 01/2012 – CDP, destinado ao 

preenchimento dos empregos públicos de Nível Médio, Técnico e Superior e o de nº 02/2012 – 

CDP destinado ao preenchimento do emprego público de Guarda Portuário. Vale salientar que 

Índice de Desempenho Ambiental da ANTAQ 

Porto 1º sem. 2013 2º sem. 2013 1º sem. 2014 2º sem. 2014 1º sem. 2015 2º sem. 2015 

Santarém 70,88 72,6 65,27 64,02 64,46 * 

Belém 69,43 61,1 60,45 61,83 63,63 * 

Vila do Conde 68,04 61,77 61,77 59,85 64,45 * 

Total 208,35 195,47 187,49 185,7 192,54 * 

Média semestral 69,45 65,16 62,50 61,90 64,18 * 

Média Anual 67,30 62,20 64,18 ** 

Média 03 anos 64,56 

* Informação não disponibilizada pela ANTAQ. 

** Foi utilizada a média pertinente ao 1º semestre do ano de 2015. 
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foram admitidos 22 (vinte e dois) Guardas Portuários, cujas vagas não estavam aprovadas pelo 

DEST, em virtude de decisão judicial, que determinou a convocação dos Guardas Portuários 

aprovados no Concurso Público. Ademais foi prevista a admissão de mais 27 (vinte e sete) 

Guardas Portuários para o cumprimento ao Acórdão TCU nº 2.303/2012 c/c o Ofício Circular nº 

52/DEST-MP, bem como a Execução do Termo de Ajuste de Conduta, Processo Judicial 

Trabalhista nº 000540-43.2015.5.08.0012. 

 

Em virtude da demanda acima, foi solicitado ao Ministério do Planejamento, Orçamento e 

Gestão – MPOG, a ampliação do quadro de 441 para 516 vagas.    

 

Ressalta-se, portanto, que as admissões e demissões estão sendo regularmente registrados no 

Sistema de Apreciação e Registro dos Atos de Admissão e Concessões (SISAC) do Tribunal de 

Contas da União – TCU, salvo os empregados de livre nomeação e exoneração, cuja informação 

não é necessária.  

 

 Pagamento dos Valores Retroativos do Dissídio Coletivo de Trabalho e da Implantação do 

PES. 

A Diretoria Administrativo-Financeira, através da Gerência de Recursos Humanos, iniciou a 

realização do pagamento dos valores devidos aos empregados em função da decisão judicial 

do Dissídio Coletivo de Trabalho 2011/2012 e seus reflexos nos ACT´s 2012/2013 e 

2013/2014, conforme Ata da Audiência de Conciliação, do processo TRT/DC 0000573-

74.2012.5.08.0000, com previsão de término em 07/2016. 

Concomitante a isto também foi realizado pela Companhia o levantamento dos valores 

devidos aos empregados em função do Enquadramento dos Guardas Portuários no nível 

médio, conforme Termo de Acordo para Pagamento das Parcelas Relativas ao Enquadramento 

da Guarda Portuária, firmado entre a Companhia Docas do Pará e Sindicato dos Guardas 

Portuários, com início dos pagamentos em 08/2015 e previsão de término em 01/2018. 

Da mesma forma foi realizado o Termo de Acordo para Pagamento de Adicional de Tempo de 

Serviço (ATS) do período de Abril/2009 a Março/2014 aos empregados que exerceram 

função de confiança, firmado entre a Companhia Docas do Pará e o Sindicato dos Portuários, 

com início dos pagamentos em 09/2015 e previsão de término em 06/2016. 

 

 Remuneração Variável dos Dirigentes 

Continuidade do Programa de Remuneração Variável Anual – PRVA dos Dirigentes 2015. 

A CDP elaborou o Programa de Remuneração Variável Anual – PRVA dos Dirigentes 2015, 

em conformidade com as diretrizes do Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão – 

MPOG, dando ênfase à gestão estratégica da Companhia e a Gestão por Resultados, previstas 

na Lei nº 12.815/2013 de 05 de junho de 2013, visando principalmente a prestação de serviços 

de qualidade e de informações de forma transparente aos Stakeholders. 

Pelo programa de remuneração variável dos dirigentes, a cada trimestre, a SEP/PR - 

Secretaria de Portos da Presidência da Republica define metas de gestão em torno de ações 

consideradas prioritárias e estratégicas. O resultado da avaliação trimestral define os valores a 

serem pagos na forma de Honorário Variável aos Diretores da Companhia. Ao longo do 

tempo, alocando-se os reajustes futuros apenas à parcela variável da remuneração, espera-se 

que a parcela fixa e a variável alcancem 50% de cada uma, permanecendo a partir daí essa 

composição na remuneração dos dirigentes. 

 

 Assinatura do Acordo Coletivo de Trabalho 2014/2015. 

A Companhia Docas do Pará assinou o Acordo Coletivo de Trabalho 2014/2015 com os 

Sindicatos dos Portuários e dos Guardas Portuários, sendo que as cláusulas financeiras 

tiveram reajuste de 6,37%, consoante às diretrizes da SEP/PR e do DEST/MPOG. 

O mencionado percentual teve incidência nas tabelas salariais do Plano Unificado de Cargos e 

Salários – PUCS, assim como no Plano de Empregos e Salários/PES, plano este implantado 
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em abril/2014. 

 

 Convocação dos Candidatos Aprovados no Concurso CDP – Edital 02/2012. 

A partir do exercício de 2014, a Gerência de Recursos Humanos em conjunto com a 

Supervisão de Gestão de Recursos Humanos, deram continuidade às convocações dos 

classificados nos concursos CDP Edital nºs 01 e 02/2012. 

Com relação ao Concurso de nº 01/2012 – CDP, destinado ao preenchimento dos empregos de 

Nível Médio, Técnico e Superior. Foram contratados 06 (seis) empregados do nível médio e 

09 (nove) empregados do nível superior nas áreas: Auditoria Interna, Financeira, Tecnologia 

da Informação, Jurídico, Meio Ambiente Engenharia, Administrativa e Contabilidade. 

Em relação ao Concurso de nº 02/2012 – CDP foram admitidos 22 (vinte e dois) guardas 

portuários para cumprimento às decisões judiciais e ao Acórdão TCU nº 2.303/2012 c/c o 

Ofício Circular nº 52/DEST-MP, bem como a Execução do Termo de Ajuste de Conduta, 

Processo Judicial Trabalhista nº 000540-43.2015.5.08.0012. 

 

 Utilização do PPE ao DEST/MPOG 

No exercício de 2015 a CDP deu continuidade à implantação do Perfil de Pessoal das Estatais 

– PPE, que é um módulo do Sistema de Informação das Empresas Estatais – SIEST, cuja 

finalidade é subsidiar o planejamento e a implantação de políticas publica através do 

DEST/MPOG. A fim de cumprir o estabelecido na Portaria DEST/MPOG nº 10, de 13 de 

março de 2014, a Companhia envia mensalmente informações qualitativas (cadastrais) via 

sistema web, ficando ainda pendentes as informações quantitativas (financeiras) que só serão 

possíveis de envio quando da implantação total do sistema de Gestão de Pessoas (ERP). 

 

A CDP no ano de 2015 investiu no seu capital humano o valor de R$ 513.784,82 (quinhentos 

e treze mil setecentos e oitenta e quatro reais e oitenta e dois centavos), por meio de 141 

(cento e quarenta e um) ações educativas, perfazendo um total de 16.410 horas, atendendo a 

393 (trezentos e noventa e três) profissionais de seu quadro de pessoal; deste quantitativo, 

vários profissionais participaram duas ou mais vezes das ações ofertadas, elevando esse 

número para 1046 (mil e quarenta e seis) participações em ações educativas.  

 

 As ações educativas foram desenvolvidas em três modalidades: 

o Interna (in company) – foram realizadas 64 (sessenta e quatro) ações com a participação de 

835 (oitocentos e trinta e cinco) profissionais; 

o Externa (realizado em cursos ofertados no mercado) – foram realizados 73 (setenta e três) 

eventos e contou com a participação de 202 (duzentos e dois) profissionais e 

o Online – foram realizados 03 (três) cursos com 09 participações. 

 

 Com o novo marco regulatório do setor, Lei 12.815/2013, houve a necessidade de ofertar 

ações educativas voltadas para a preparação do corpo funcional da CDP, visando instrumentá-

los quanto aos novos processos de gestão portuária, com isso houve um acréscimo nas ações 

desenvolvidas pela Supervisão de Treinamento, Capacitação e Relações Humanas – SUPTRE, 

que ofereceu um maior número de capacitação, com vistas a atender às orientações da 

SEP/PR, responsável pela implementação da mudança. 

 

GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 

A Gerência Administrativa - GERADI tem como subordinadas as Supervisões de Patrimônio, 

Serviços Gerais e Supervisão de Materiais Almoxarifado e Compras e sob sua fiscalização 

contratos de prestação de serviços de limpeza e conservação, de recepcionista e telefonia, 

motoristas, contratos de gerenciamento do abastecimento de combustíveis de veículos, lanchas, 

equipamentos operacionais e de administração e gerenciamento na intermediação de concessão 

do benefício do vale - alimentação. 
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 Ações relacionadas à Supervisão de Patrimônio - SUPPAT  

Foram encaminhados à DIREXE os relatórios de bens móveis passíveis de alienação, 

classificados como irrecuperáveis, antieconômicos e/ou obsoletos, na forma determinada 

pelos normativos vigentes; 

 

 Ações relacionadas à Supervisão de Serviços Gerais – SUPSEG 

Tem atuação de maneira geral na área de Serviços da Companhia, com ênfase em questões 

relacionadas ao Edifício Sede e seu anexo. Atua realizando a fiscalização dos principais 

contratos de serviços celebrados pela Companhia como: Telefonia Fixa; Telefonia Móvel; 

Serviços de manutenção em condicionadores de ar; locação de veículos; de manutenção 

preventiva e corretiva em elevador; serviços de confecção de carimbos; chaveiro; serviços de 

manutenção em jardins, além de cuidar de toda parte de manutenção predial do Edifício Sede 

(carpintaria, marcenaria, alvenaria, pintura e etc.). 

 

 Ações relacionadas à Supervisão de Material Almoxarifado e Compras - SUPMAC 

Atuação no planejamento anual de compras de materiais, seguindo o novo modelo de gestão 

determinado pela SEP/PR; 

Atuação na implantação do banco de preços, com o objetivo de efetivar as cotações 

eletrônicas de forma mais eficaz e com maior agilidade;  

 

Quanto aos Contratos sob a responsabilidade da GERADI, a execução contratual vem sendo 

plenamente atendida. No tocante ao gerenciamento de abastecimento de combustível tem atuado 

com medidas mais rigorosas, conforme orientações da GERAUD, com o objetivo de sanar as 

falhas existentes na prestação de conta do uso do combustível.  

Foi dado início ao processo licitatório para prestação de serviços de limpeza e conservação, 

adequando-o a solicitação do TCU, ou seja, utilizar a metodologia de contratação por metro 

quadrado. 

 

GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

As aquisições e serviços de TI investidos pela CDP no ano de 2015 somaram um total de R$ 

4.067.330,42 (Quatro milhões sessenta e sete mil trezentos e trinta reais e quarenta e dois 

centavos). Desse modo os investimentos em TI para o ano de 2015 foram destinados para 

serviços, totalizando, aproximadamente, 95%, desses investimentos. As aquisições de ativos 

apresentaram percentual de aproximadamente 5%. 

 

 Investimentos com Serviços 

a) Serviço Fábrica de Software: serviço de análise, manutenção corretiva e evolutiva de 

softwares corporativos da Companhia; 

b) Serviço GED (Gestão Eletrônica de Documentos): serviço de organização documental e 

digitalização de documentos; 

c) Central de Serviços: Serviços de atendimento ao usuário, manutenção de equipamentos, 

manutenção corretiva e preventiva de sistemas corporativos, suporte ao gerenciamento de 

infraestrutura de TI, etc., para todos os portos da CDP e edifício sede; 

d) Outsourcing de Impressão: serviço de outsourcing de impressão, incluindo equipamentos, 

softwares e serviço de manutenção e suporte residente; 

e) Locação do Sistema FINPAC: Serviço de manutenção, suporte e implantação do sistema 

FINPAC. 

f) Comunicação de Dados: serviço de comunicação de dados para acesso a Internet, e 

comunicação dos portos da CDP com edifício sede, incluindo link principal e de 

redundância; 

g) Suporte das catracas: Manutenção preventiva e corretiva das 15 catracas de acesso 
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localizadas nas Unidades Portuárias da CDP, garantindo disponibilidade de 

funcionamento e atendimento a um requisito do ISPS-CODE. 

 Investimentos nas aquisições de Ativos  

1. Softwares: Licença de uso de sistemas comerciais. 

2. Equipamento de Segurança de Rede: Dispositivo de proteção de rede de computadores – 

Firewall. 

3. Tablet: Aquisição de dois tabletes para utilização do Diretor Presidente. 

4. Periféricos de Computador e Projetor Multimídia: Aquisição de 2 discos rígidos de 1TB de 

armazenamento e um equipamento projetor Multimídia. 

 

 Desenvolvimento de Sistemas 

o Descrição: serviço de desenvolvimento de sistemas corporativos com base em pontos de 

função (ou caso de uso) e fábrica de software. Evolução dos sistemas corporativos, 

adequação as novas demandas, integração com outros sistemas: Porto Sem Papel, etc, 

com implantação do processo de qualidade em desenvolvimento de software, prevendo a 

evolução e manutenção futuras dos sistemas da CDP. 

o Valor estimado: R$ 850.000,00; 

o Tempo previsto: 12 meses (R$ 70.833,33 por mês) 

 

 Outsourcing de Impressão 

o Descrição: Continuação do serviço de impressão da HP, disponibilidade de impressão, 

menor custo de manutenção e suprimentos. 

o Valor estimado: R$ 350.000,00; 

o Tempo previsto: 12 meses (aproximadamente R$ 29.000 por mês) 

 

 Cabeamento Estruturado 

o Descrição: Licitação para contratação de serviço para cabeamento estruturado, reforma 

do prédio sede, expansão da rede dos portos e serviços emergenciais. 

o Valor estimado: R$ 500.000,00 

o Tempo previsto: 12 meses 

 

GESTÃO DE INFRAESTRUTURA 

 

 Ações de melhoria da infraestrutura. 

o Cobertura e fechamento lateral em estrutura metálica no filtro da ETA localizada na área 

retroportuária de Belém.  

o Instalação de Concertinas em muros do Pátio de Contêineres e na área do Complexo ETA 

do Porto de Belém.  

o Inspeção subaquática em 08 (oito) estacas metálicas do TGL e em 25 (vinte e cinco) 

estacas tubadas em concreto armado do Píer 400 do Porto de Vila do Conde.  

o Retirada de Tubovias na entrada da Avenida Salgado Filho no Terminal Petroquímico de 

Miramar.  

o Instalação de uma Subestação abaixadora de 112,5kVA para o Porto de Altamira.  

o Recuperação do piso junto ao Portão 07, no Porto de Belém.  

o Parecer Técnico quanto à possibilidade de utilização de equipamento MHC 5150 sobre o 

Píer 400 do Porto de Vila do Conde.  

o Instalação de Telas de proteção para mercadorias apreendidas localizadas no armazém 12 

do Porto de Belém.  

o Construção de plataforma metálica para a cabine de controle e instalação de defensas de 

proteção para a balança adjacente ao armazém 11 do Porto de Belém.  

o Projeto Básico, executivo e As Built de Projeto construído para o sistema de combate a 

incêndio e pânico do Porto de Belém.  
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o Serviços de realocação dos condensadores VRF do circuito 2 e 3 do Galpão 9 da CDP, no 

novo Terminal Hidroviário de Belém.  

o Serviços de amarração e atracação de cinco escudos no píer 100 do Porto de Vila do 

Conde.  

o Serviço especializado de consultoria e avaliação estrutural do Píer 300 do Porto de Vila do 

Conde.  

 

 Contratos Vigentes 

o Reforma da portaria de acesso ao Terminal Petroquímico de Miramar.  

o Plataformas em concreto armado para instalação de balanças na portaria principal do 

Porto de Vila do Conde.  

o Obra de ampliação de rede de esgoto e pavimentação das ruas 4 e 5 intercessões das Ruas 

6 e 7 e via de acesso da portaria principal do Porto de Vila do Conde.  

o Instalação de quatro balanças rodoviárias eletrônicas na Portaria principal do Porto de 

Vila do Conde.  

o Implantação do sistema de combate a incêndio no Porto de Santarém.  

o Implantação do sistema de combate a incêndio e pânico no Terminal Petroquímico de 

Miramar.  

o Adequação do 2º pavimento do Armazém 09 do Porto de Belém.  

o Construção do grupo sanitário, sala de descanso e sala de controle dos píeres 300/400 e 

adequação para o píer 200 do Porto de Vila do Conde.  

 

 Contratos concluídos  

o Instalação de defensas portuárias no Píer 200 do Terminal Petroquímico de Miramar.  

o Embrechamento da muralha do cais do Porto de Belém, no perímetro entre os Armazéns 

04 ao 08.  

o Construção de muro limítrofe na área retroportuária do Porto de Vila do Conde.  

o Recuperação da pavimentação em trechos críticos da Via Alimentadora do Porto de Vila 

do Conde.  

o Recuperação da base do pavimento e execução de nova pavimentação na faixa de cais 

frontal aos armazéns 11 e 12 do Porto de Belém.  

o Recuperação nas coberturas dos Armazéns n°s 04 a 12 e alpendres, setor elétrico, 

cobertura do banheiro público e do Portão 17 do Porto de Belém.  

o Tratamento e Pintura das Estruturas Metálicas e Piso em concreto da Ponte de acesso ao 

TGL do Porto de Vila do Conde.  

o Elaboração de Projeto Executivo do sistema de Combate à Incêndio e Pânico do Porto de 

Santarém.  

o Implantação do Sistema de Combate a Incêndio no Porto de Altamira.  

o Recuperação da Pavimentação das Vias principais do Terminal de Miramar.  

 

 Renovação de Contratos - Serviços Continuados: 

o Manutenção Corretiva Preventiva e Preditiva, bem como implementações de expansões 

adequações e novas instalações elétricas nos sistemas elétricos de alta, média e baixa 

tensão, pertencentes ou sob responsabilidade da CDP nos municípios Belém, Barcarena e 

Santarém.  

 

 

GESTÃO CONTÁBIL 

 

Principais ações implementadas no exercício de 2015: 

 Continuidade da análise de “Depósitos e Bloqueios Judiciais”. 

Desde novembro de 2011, a Gerência de Contabilidade vem realizando, ano a ano, 

levantamento e análise acerca da conta contábil “Depósitos / Bloqueios Judicial Trabalhista e 
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Cível, através de informações prestadas pela Gerência Jurídica, com o fito de proceder à 

análise dos riscos nos processos judiciais em que a CDP é parte integrante, mediante 

acompanhamento do Conselho Fiscal desta Companhia. 

 

Em 2014, com o objetivo de consolidar de forma mais detalhada informações que 

subsidiassem as análises e ações contábeis, bem como decisões da Diretoria e dos Conselhos 

de Administração e Fiscal, foram realizados levantamentos e análise das contas do Ativo 

Circulante, tendo como foco a rubrica de “Depósito e Bloqueio Judiciais Trabalhistas”, 

cruzando os valores ali registrados com os relatórios emitidos pelo Banco do Brasil e Caixa 

Econômica Federal, bem como com os processos existentes junto ao Tribunal Regional do 

Trabalho da 8ª Região. Através desse levantamento, se verificou que havia processos que se 

encontravam concluídos e quitados, ao passo que as guias de retiradas registradas no site do 

TRT8ª são provas dessas quitações. Com isso, foram procedidos os devidos ajustes na rubrica 

correspondente (conta contábil). 

 

 Participação na implantação do Sistema Gerencial de Custo e do novo plano de contas; 

Considerando a implementação das iniciativas de melhoria da Gestão Portuária, foi realizado 

acompanhamento sistemático de implantação da nova metodologia de custos da Companhia, 

através do Plano de contas Padrão, conforme diretrizes estabelecidas através da SEP/PR. Este 

procedimento iniciou em abril de 2014, sendo definido que a nova metodologia de custo a ser 

aplicada será atribuída à “Margem de Contribuição”. 

Ademais, a companhia está revendo todas as suas regras de negócios para implantação do 

novo plano de contas contábil instituído pela SEP. Por esse novo plano, todas as receitas com 

os seus respectivos custos e despesas devem ser separadas por tipo de serviço prestado, 

gerando novos procedimentos e controles internos para a contabilização dos fatos 

patrimoniais. 

 

 Análise do Ativo Imobilizado 

Foi procedida a análise do Ativo Imobilizado, mediante contratação de empresa especializada, 

que fez análise econômica e de mercado dos ativos, sugerindo lançamentos de perdas na 

recuperação dos mesmos, o que foi acatado pela Diretoria da CDP. Por meio deste 

procedimento, o balanço patrimonial demonstrará os valores do ativo imobilizado de acordo 

com o novo ordenamento contábil, que determina os bens e direitos sejam informados pelos 

seus valores recuperáveis, quando forem menores que seus valores contábeis, proporcionando 

mais confiança àqueles que analisam as demonstrações financeiras. 

 

 Revisão da solicitação de baixa de valores na Lei de Perdas 9.430/96 

Considerando que a Gerência Contábil está em fase de elaboração das várias propostas com o 

fito de atender as sugestões que foram discutidas em reunião com representantes das várias 

áreas da CDP, no dia 05/02/2016, e cujo propósito principal se refere à redução de 

custos/despesas e acréscimo de Receitas na Companhia, serão revistos os procedimentos que 

se enquadram na Lei de perdas nº 9.430/96, em que as empresas inadimplentes poderão ter 

seus respectivos valores pendentes de quitação incorporados pela CDP como perdas no 

recebimento de créditos, até que suas situações financeiras sejam sanadas. Foi solicitado que o 

GERJUR se pronuncie quanto à existência/manutenção de ação judicial referente às empresas 

como devedoras, para que a baixa ora solicitada prossiga o seu curso normal de protesto e 

agilize o processo de recuperação de receitas da Companhia. 

 

GESTÃO FINANCEIRA 

 

 A partir de 2015 todas as notas fiscais de fornecedores passaram a ser lançados no sistema 

operacional através da GERFIN/SUPCOP, com exceção dos pequenos gastos proveniente dos 

portos de Santarém, Vila do Conde, Belém e lançamentos realizados pela Supervisão de 
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Material e Compras - SUPMAC. Esta necessidade de centralização de lançamentos na 

Gerência Financeira foi orientada seguindo o novo modelo de gestão implantado pela SEP/PR 

ao efetuar o levantamento do fluxo de documentos para elaboração do diagnóstico sobre a 

reestruturação de processos com base em novo desenho do fluxograma. Esta ação visa ainda 

extinguir retrabalho de lançamentos, pagamentos de multas por atraso de recolhimentos de 

tributos e retardo no trâmite dos processos. 
 

 Foi atribuído a esta Gerência Financeira a elaboração de Fluxo de Caixa mensal com dados 

gerenciais contendo análise discursiva. Ainda, conforme estudo minucioso realizado pela 

consultoria contratada pela SEP/PR a respeito de redesenho de Fluxo de Caixa mais 

apropriado e que demonstre indicadores mais assertivos para a Companhia, foi repassado 

desenho de Fluxo de Caixa Diário aos Gestores de TI da CDP, com o objetivo de apreciarem 

quanto à implantação conforme solicitado pela Diretoria Financeira. 

 

 Em outubro de 2015 ocorreu um sinistro no Porto de Vila do Conde, que onerou por meios de 

desembolso da ordem de R$11.909.578,64 de recursos próprios, haja vista que as seguradoras 

das empresas envolvidas ainda não liberaram nenhum recurso para cobrir estes gastos, fato 

que impactou de forma negativa o fluxo de caixa da Companhia. 

 
 Durante o exercício de 2015, a supervisão de orçamento procedeu com suas atribuições 

conforme as normas vigentes, visando o total controle da saúde financeira da Companhia. 

Como forma de sustentar o equilíbrio da execução orçamentária durante o exercício, foram 

utilizadas planilhas de gerenciamento dos gastos, tomando como base o modelo 

disponibilizado pela SEP, em seu manual técnico para que as informações concernentes à 

alimentação do sistema SIEST fossem preenchidas conforme solicitação. A utilização deste 

modelo juntamente com outras planilhas que permitiram identificar qualquer tipo de 

alterações durante o período possibilitando reprogramações/remanejamentos para normalizar 

as contas com execuções acima do ideal. 
 

 A rubrica de PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS sofreu a maior carga de recursos para a 

viabilização da sua execução, devido à rubrica de DEMANDAS TRABALHISTAS que teve 

sua execução em 41,29% acima do aprovado. 

 

INVESTIMENTOS 

Os investimentos realizados no exercício 2015 totalizaram 25,47% do orçamento aprovado, 

contra 36,70% do executado no exercício 2014. 

  

O montante aprovado para o ano de 2015 foi R$ 56.321.152, deste aprovado R$ 37.486.357 

foram empenhados, representando um percentual de  66,56% para o exercício. Dos valores 

empenhados, apenas R$ 14.344.717 foram executados. 

 

Relativo aos R$ 14 milhões executados, o Porto de Vila do Conde executou R$ 7,5 milhões, 

Terminal Petroquímico de Miramar com R$ 2,6 milhões e Porto de Belém com R$ 1,2 milhões 

foram os Portos que receberam a maior carga de investimentos. 

 

RESUMO (Posição: 31/12/2015) 

Discriminação 

Orçamento 

Aprovado 

(a) 

Total 

Execução 

(b) 

Execução 

Recursos Próprios 

(c) 

Execução Recurso 

da União 

(d) 

Total de Recursos 

Próprios 

Aprovado 

(e) 

Total de Recursos 

da União 

Aprovado 

(f) 

% 

Executado 

(b/a) 

Executado até 

2014 

(*) 

62.702.883 
23.016.642 16.751.314 6.265.328 24.300.000 38.402.883 36,70% 

Executado até 

2015 
56.321.152 14.344.717 10.254.953 4.089.763 28.550.000 27.771.152 25,47% 

 Fonte: GERFIN/CDP (*) Retirados R$ 74.732.000 da ação 12L8 Santarém 
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Abaixo, detalhamento da execução dos investimentos: 

 

Investimentos – Execução Orçamentária 

Rubricas 
Valores Executados [em R$] 

2014 2015 Var. 2014 - 2015 

1 - INVESTIMENTOS 

1.2 – RECURSOS PRÓPRIOS 16.751.314 10.254.953 -38,78% 

 

2.2 – RECURSOS DA UNIÃO 6.265.328 4.089.763 -34,72% 

        Fonte: GERFIN/CDP 

 

 
 

GESTÃO DE CONTROLE INTERNO 

 

 Visando o cumprimento do Plano Anual de Atividades de Auditoria - PAINT/2015, a unidade 

de auditoria interna programou a elaboração de 13 (treze) atividades, sendo 10 (dez) 

relacionadas aos trabalhos realizados pela Companhia, 01 (um) relatório referente ao Plano 

Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT, 01 (um) Relatório Anual de Atividades de 

Auditoria Interna – RAINT e Reserva Técnica.   

  

 A efetiva atuação da Gerência de Auditoria Interna no exercício de 2015 resultou nas 

atividades demonstradas a seguir: 

1)   Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna – RAINT/2014 

2)   Publicidade, Propaganda e Patrocínio 

3)   Gestão de Receita – Belém, Miramar e Outeiro 

4)   Licitações, Dispensa e Inexigibilidade 

5)   Gestão de Bens Patrimoniais 

6)   Gestão de Recursos Humanos 

7)   Controles Administrativos e Financeiros 

8)   Gestão de Estoque 

9)   Elaboração do PAINT/2016  

10) Gestão do Porto de Santarém  

11) Programa de Dispêndios Globais 

12) Gestão do Porto de Vila do Conde 

13) Reserva Técnica 
 

 A estrutura da unidade de auditoria está assim constituída: 1 Gerente, 1 Analista Portuário e 3 

Técnicos Portuários; estando a mesma vinculada ao Conselho de Administração. 

 

 Através da Deliberação CONSAD nº 26, de 26.06.2015, foi aprovada a proposta da nova 

estrutura organizacional da CDP, a qual contempla dentre outras, a criação da área de riscos e 

controles visando à elaboração da política de gestão de riscos que vise evitar ou corrigir falhas 

e irregularidades inerentes aos processos relevantes da entidade. 

Ressalta-se que a partir da recomendação daquela Egrégia Corte de Contas, a unidade de 

auditoria passou a proceder à análise dos riscos afetos à Companhia, obedecendo aos critérios 

de criticidade, materialidade e relevância.  

 

 Quanto às rotinas de acompanhamento e de implementação pela CDP, das recomendações da 

auditoria interna, registramos que a auditoria executa seus trabalhos com base em um 

planejamento consignado no Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT, o qual 

é elaborado em conformidade com as Instruções Normativas emanadas da Controladoria 
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Geral da União. Ao desenvolver os respectivos trabalhos, a Gerência de Auditoria, 

preliminarmente, elabora um relatório com as constatações dos itens relevantes, bem como as 

recomendações para a implementação das providências pela gestão, e posteriormente os 

encaminha à alta administração, para conhecimento e apresentação de contestações e/ou 

justificativas, estabelecendo um prazo de 15 ou 20 dias úteis para o encaminhamento das 

respostas.  

 

 Quando do retorno das justificativas e/ou providências executadas, realiza-se análise, 

objetivando o acatamento ou não daquelas recomendações. Após, é elaborado o relatório em 

sua versão final e encaminhado à Diretoria Executiva, DIRAFI e DIRGEP para conhecimento 

dos pontos acatados e providências quanto aos pontos pendentes de regularização. Ao tomar 

conhecimento das recomendações dos pontos mais relevantes, o Relatório (versão final) é 

encaminhado aos Órgãos Colegiados CONSAD e CONFIS, os quais endossam as 

recomendações ali contidas e/ou determinam que a DIREX proceda à regularização dos 

pontos ainda pendentes. Essa, por sua vez, ao acatar tais determinações, implementa as 

providências, visando o saneamento dos referidos pontos, cientificando formalmente os 

citados órgãos quanto à regularização. 

 

Ressalte-se que não existe ainda um Comitê de Auditoria na CDP. A sistemática de 

comunicação à alta gerência e ao Conselho de administração sobre riscos considerados 

elevados ocorre através dos relatórios encaminhados, onde são discriminados no item “pontos 

relevantes”. 

 

Registre-se que o acompanhamento de tais riscos é realizado através do mapa de pontos de 

auditoria (follow-up) e, à medida que a alta administração toma medidas mitigadoras, visando 

o saneamento, os pontos são devidamente baixados. 

 

Finalmente, salienta-se que o trabalho da auditoria interna é de assessoramento à alta 

administração, ressaltando que as recomendações exaradas nos Relatórios de Auditoria são, 

em sua maioria, atendidas pela Diretoria Executiva, que rotineiramente tem buscado 

melhorias no controle dos processos internos da Companhia, com o intuito de alcançar a 

eficiência, eficácia e efetividade, almejadas no âmbito da Administração Pública. Contudo, 

urge enfatizar que alguns pontos pendentes de regularização são resultantes de processos que 

se encontram judicializados em várias instâncias aguardando a sentença. 

 

GESTÃO DE ASSUNTOS JURÍDICOS 

 

o Efetivação de cobranças judiciais relativas às tarifas portuárias em relação às empresas 

Pará Pigmentos, Imerys Rio Capim e Transporte Bertolini, considerando que aludidas 

empresas buscam sustação de protesto pela via judicial, a CDP tem êxito em todas elas, 

conforme informa o escritório Gallotti & Advogados Associados. 

o Controle de Contenciosos relativos às demandas judiciais, notadamente as trabalhista que, 

atualmente, somam o quantitativo de 114 processos ativos. 

o Efetivação de Contratos de Transição através de delegação do Poder Concedente, mediante 

determinação no Ofício n.º 848/2014/SPP/SEP/PR, com as empresas arrendatárias 

Liquigás, Transpetro, Petrobras Distribuidora e Ipiranga Produtos de Petróleo, pelo prazo 

estipulado de 180 dias até que seja ultimado procedimento licitatório pela SEP/ANTAQ; 

o Reconhecimento, pela Secretaria de Finanças do Município de Belém, a tese da imunidade 

tributária (sustentada pela CDP nas diversas execuções fiscais propostas por aquela 

entidade política), o que levará a extinção de diversos procedimentos judiciais e cobranças 

futuras envolvendo o IPTU. 

o Quanto ao acidente ocorrido no Porto de Vila do Conde, no Município de Barcarena, em 
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seis de outubro de 2015, com o navio Haidar, envolvendo o carregamento 5.000 bovinos, 

tendo cerca de 4.940 animais embarcados, a CDP foi instada por diversos órgãos de 

fiscalização, dentre os quais IBAMA, ANTAQ, SEMA, a responder os autos de infrações 

lavrados, tendo respondido a todos, bem como aos questionamentos feitos pela Prefeitura 

de Barcarena e Vila do Conde.  

Atualmente, existem demandas judicias em trâmite processual, a seguir :  

 

1. Ação Cautelar Inominada (Processo nº. 0028538-38.2015.4.01.3900), tendo sido 

extinta a ação por perda do objeto; 

 

2. Ação Penal nº. 0098844-72.2015.8.14.0008, sem implicação jurídica, até o momento 

para a CDP, encontrando-se parado o processo;  

 

3. Ação Civil Pública nº. “35481-71.2015.4.01.3900 movido pelo MPF, sendo que a 

CDP aguarda ser intimada da decisão que determinou o bloqueio de contas, para 

providencias de entrada com a medida judicial cabível”.   
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5. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS - LEI Nº. 6.404/1976 

       
 

 Balanço Patrimonial; 

 Demonstrações do Resultado do Exercício; 

 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; 

 Demonstração dos Fluxos de Caixa; 

 Demonstração do Valor Adicionado; 

 Balanço Social; 

 Notas Explicativas. 

 

 

 



 

 

 25/ 50 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2015 

5.1. Balanço Patrimonial 
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5.2.  Demonstração do Resultado do Exercício 
 

 

2015 2014

31/12/2015 01/01/2014

(R$) (R$)

RECEITA OPERACIONAL 145.103.822,88 135.304.501,23

           Receita Bruta da Operação Portuária 120.998.127,47 115.810.196,45

           Receita Patrimônial -Arrendamento 24.105.695,41 19.494.304,78

    DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (ISS,COFINS,PASEP) -18.645.824,70 -17.274.894,53

RECEITA LÍQUIDA DA OPERAÇÃO PORTUÁRIA (Nota 3.47) 126.457.998,18 118.029.606,70

    CUSTO DAS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS (Nota 3.48) -91.054.619,35 -72.890.854,84

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 35.403.378,83 45.138.751,86

    DESPESAS ADMINISTRATIVAS (Nota 3.49) -70.920.904,79 -54.311.245,70

           Pessoal e Encargos Sociais -27.503.831,91 -27.193.970,22

           Material de Consumo / Utilidades e Serviços -2.378.833,13 -1.922.395,45

           Serviços de Terceiros -19.448.470,38 -15.819.416,27

           Depreciações e Amortizações -6.048.217,43 -2.822.015,97

           Perdas no Recebimento de Créditos -4.419.630,72 -630.821,02

           Outros Dispêndios Correntes -11.121.921,22 -5.922.626,77

     OUTRAS RECEITAS / DESPESAS OPERACIONAIS 5.296.532,91 11.743.982,86

            Receita  Financeira Líquida (Nota 3.50) 883.334,30 4.975.431,64

            Recuperações de Despesas Operacionais (Nota 3.51) 4.470.068,13 7.097.335,28

            Variações Monetárias Líquida (Nota 3.50) -179.888,68 -903.538,16

            Reversão Para Perdas com Duvidosos (Nota 3.51) 0,00 771.221,61

            Receita de recuperação de créditos 0,00 0,00

            Outras Receitas (Despesas) não Operacionais (Nota 3.52) 123.019,16 -196.467,51

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO -30.220.993,05 2.571.489,02

RESULTADO DO EXERCÍCIO ANTES DOS IMPOSTOS 30.220.993,05 2.571.489,02

           IRPJ - Exercicio Corrente (Nota 3.16) 7.019.655,13 2.110.605,79

           IRPJ - Diferido (Nota 3.16) 429.997,95 -2.881.839,26

           CSSL - Exercício Corrente (Nota 3.16) 2.390.098,06 645.349,24

           CSSL - Diferido (Nota. 3.16) 154.799,26 -1.037.462,14

RESULTADO LÍQUIDO ANTES DA PARTICIPAÇÃO -20.226.442,65 1.408.142,65

             Participação aos Empregados 0,00 1,00

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO -20.226.442,65 1.408.143,65

           Quantidade de Ações 2.047.786.413 2.047.786.414

           Lucro por Ação (R$) -0,0099 0,0007

As Notas Explicativas integram o conjunto das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

PARSIFAL DE JESUS PONTES
Diretor Presidente

CPF  124.394.442-00

RAIMUNDO RODRIGUES DO ESPIRITO 
SANTO JUNIOR

Diretor Administrativo-Financeiro

CPF  616.524.742-34

JOSÉ ANTONIO LIMA DE SOUZA
CRC-Pa nº 4128

CPF 008.881.092-53

MARCOS RODRIGUES DE MATOS
Diretor Gestão Portuária

CPF 318.353.502-59
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5.3. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
 

 

Subscrito e Créditos para Reservas  para Res. Incentivo Lucros TOTAL

Integralizado Aumento de Capital Investimentos Fiscal Acumulados

SALDO EM 31.12.13 (Publicado) -  R$ 339.936.190,85 25.645.480,02 21.139.376,58 3.478.544,41 0,00 0,00 390.199.591,86

SALDO EM 01/01/2014 339.936.190,85 25.645.480,02 122.481,00 3.478.544,41 0,00 0,00 369.182.696,28

Aumento de Capital - AGO 01/04/14 25.645.480,02 -25.645.480,02 0,00

Recursos Recebidos p/Aumento Cap. 0,00 0,00

Atualiz.Crédito União p/Aumento Cap. 0,00 0,00 0,00

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCICIO 1.408.142,65 1.408.142,65

Proposta p/destinação do Luc.Liquido

            Reserva Legal 70.407,00 -70.407,00 -                            

Reserva de Incentivo Fiscal 116.000,00 -116.000,00 -                            

            Dividendos Propostos

Transferencia de Res.de Investimentos 1.221.735,65 -1.221.735,65 -                            

SALDO EM 31.12.2014 (publicado) 365.581.670,87 0,00 1.344.216,65 3.548.951,41 116.000,00 0,00 370.590.838,93

Aumento de Capital - AGO 30/06/15 869.307,48 0,00 869.307,48

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -20.226.442,65 -20.226.442,65

Transf. Reservas p/ Prejuízo Acumulado

            Reserva legal -3.548.951,41 3.548.951,41

Reserva de Incentivo Fiscal -116.000,00 116.000,00

            Reserva de Investimento -1.344.216,65 1.344.216,65

SALDO EM 31.12.15 - R$ 366.450.978,35 0,00 0,00 0,00 0,00 -15.217.274,59 351.233.703,76

 

PARSIFAL DE JESUS PONTES

Diretor Presidente

CPF  124.394.442-00

-                 (21.016.895,58)           Transferencia p/Res. De Investimento (21.016.895,58) 

SECRETARIA DE PORTOS - SEP

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ -CDP

CNPJ Nº 04.933.552/0001-03

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO  LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

DESCRIÇÃO

CAPITAL SOCIAL RESERVA DE LUCROS

Legal

CPF 318.353.502-59

JOSÉ ANTONIO LIMA DE SOUZA

CRC-Pa nº 4128

CPF 008.881.092-53CPF  616.524.742-34

MARCOS RODRIGUES DE MATOS

Diretor Gestão Portuária

RAIMUNDO RODRIGUES DO E. S. JUNIOR

Diretor Administrativo-Financeiro
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5.4. Demonstração dos Fluxos de Caixa 
 

 

2015 2014

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro Líquido do Exercício -20.226.442,68 1.408.142,65

   Despesas (Receitas) que não afetam o caixa:

      Depreciação 15.880.901,60 15.866.670,93

      Amortização 40.406,26

     Impairment 1.233.912,59

      Juros Ativos -5.048.214,83 -7.970.887,41

     Perdas Dev. Duvidosos 3.185.676,43 -176.210,93

     Juros Passivos 4.344.769,21 3.849.614,81

     Ganho / Perda de Capital -106.130,01 99.282,52

     IRPJ e CSSL -9.994.550,40 1.178.828,79

Variações no Ativo e Passivo

     Duplicatas e Contas a Receber -7.256.746,75 5.831.389,39

     Adiantamentos e Empréstimos -1.075.914,59 -482.354,08

     Almoxarifado 250.310,34 348.521,44

     Impostos Antecipados 4.176.224,60 308.371,46

     Confissões de Dividas -1.566,56 319.913,87

    Termo Cooperação STN/CDP/SIAFI 0,00 900.062,39

     Valores a Receber 57.812,96 158.548,81

     Juros pagos -4.101.153,45 -2.980.307,33

     Juros Recebidos 4.249.332,53 6.719.091,67

     IRRF sobre aplicações financeiras 798.882,30 1.251.795,74

     Contas a Receber 10.435.284,50 -10.435.284,50

     Impostos Diferidos 584.797,21 673.756,12

     Depósitos Judiciais e Contratuais -165.677,05 -9.846.057,87

     Recursos a Receber da União -175.959,49 -12.416.817,85

     Adiantamentos a Unidades 0,00 6.834,13

     Direitos a Receber 163.293,00 -163.293,00

     Contas a Pagar 1.175.271,58 -1.646.447,64

     Obrigações Fiscais e Trabalhistas 1.883.296,19 1.243.829,83

     Depósitos em Garantia p/Taxas Portuárias 2.706.423,37 -860.461,10

     Credores por Depósitos Caucionados -14.927,94 -84.352,26

     Participação aos Empregados -1.378,88 -490.612,29

     Obrigações Trabalhista  a Pagar 768.167,89 1.513.223,64

     Outras Obrigações -20.994,54 105.544,74

    Provisão de Encargos 448.512,18 2.280.988,54

    Provisão de Salários a Pagar -4.202.820,05 10.302.076,38

      Contingências  a Pagar 3.167.256,12 1.675.406,64

      Obrigações Trabalhistas a Pagar -6.021.270,96 -8.897.081,88

     Obrigações Fiscais e Previdenciárias 841.541,14 1.442.915,38

     IRPJ / CSSL Diferidos -213.445,33 9.400,41

     Parcelamento - RFB / Previdência -2.126.370,81 -8.915.014,79

DISPONIBILIDADES LÍQ.GERADAS PELAS ATIVIDADE 

OPERACIONAIS -4.361.492,32 -7.870.972,65

Aumento do Imobilizado -28.823.998,50 -23.428.454,98

Aumento de Intangivel -117.816,82 -68.534,69

Alienação de Investimento 97.876,89

Alienação do Imobilizado 221.700,00 981,64

DISPONIBILIDADES LÍQ.GERADAS NAS ATIVIDADE DE 

INVESTIMENTOS -28.622.238,43 -23.496.008,03

 Dividendos Pagos 0,00 -1.959.211,15

Adto.de Recursos p/Futuro Aumento de Capital 5.600.000,00 0,00

DISPONIBILIDADES LÍQ.GERADAS NAS ATIVIDADE DE 

FINANCIAMENTOS 5.600.000,00 -1.959.211,15

DISPONIBILIDADES GERADAS NO EXERCÍCIO -27.383.730,75 -33.326.191,83

No início do exercício 41.169.943,18 74.496.135,01

No fim do exercício 13.786.212,43 41.169.943,18

Aumento (redução) nas Disponibilidades -27.383.730,75 -33.326.191,83

PARSIFAL DE JESUS PONTES RAIMUNDO RODRIGUES DO ESPIRITO SANTO JUNIOR

Diretor Presidente

CPF  124.394.442-00

MARCOS RODRIGUES DE MATOS

Diretor Gestão Portuária

CPF 318.353.502-59

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIO FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Diretor Administrativo-Financeiro

CPF  616.524.742-34

JOSÉ ANTONIO LIMA DE SOUZA

CRC-Pa nº 4128

CPF 008.881.092-53
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5.5. Demonstração do Valor Adicionado 
  

(Em R$ 1,00)

31/12/2015 31/12/2014

VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR

Receitas

Faturamento Bruto 120.998.127,47 115.810.196,45

Outras Receitas Operacionais 24.105.695,41 19.494.304,78

Resultados Não Operacionais -4.296.611,56 -850.341,41

Recuperação de Despesas 14.464.618,53 10.686.391,67

Reversão  Exercicio Anteriores 0,00 771.221,61

155.271.829,85 145.911.773,10

Custos e Despesas

Materiais, Energia, Serviços de Terceiros -50.729.196,16 -40.963.923,36

Custos das Mercadorias e Serviços Vendidos -5.139.184,71 -1.226.421,46

Despesas Gerais e Administrativas -11.313.786,09 -6.994.212,05

-67.182.166,96 -49.184.556,87

Valor Adicionado Bruto

Depreciação e Amortização -15.921.307,86 -15.866.670,93

Valor Adicionado Líquido

Receitas Financeiras 5.048.214,83 8.015.974,19

Valor Adicionado a Distribuir 77.216.569,86 88.876.519,49

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Pessoal

Salários, Benefícios e Encargos (exceto previdência) 57.757.005,36 51.365.344,81
Participações Colaboradores e Administradores 0,00 2.695,13

57.757.005,36 51.368.039,94

Entidades Governamentais

Federal 2.355.081,27 16.113.404,21         

Municipal 6.104.876,35 5.797.893,08           

Demais Impostos e Contribuições 27.130.211,68 11.193.583,84         

35.590.169,30 33.104.881,13

Financiadores

Despesas Financeiras 4.095.837,85        2.995.455,77           

4.095.837,85 2.995.455,77

Acionistas

Dividendos 0,00 0,00

Reserva Legal 0,00 70.407                    

Lucros (  Prejuizos ) Retidos -20.226.442,65 1.337.735,65

-20.226.442,65 1.408.142,65

Distribução do Valor Adicionado 77.216.569,86 88.876.519,49

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

PARSIFAL DE JESUS PONTES

Diretor Presidente

CPF  124.394.442-00

MARCOS RODRIGUES DE MATOS

Diretor Gestão Portuária

CPF 318.353.502-59

CRC-Pa nº 4128

CPF 008.881.092-53

RAIMUNDO RODRIGUES DO E. SANTO JUNIOR

Diretor Administrativo-Financeiro

CPF  616.524.742-34

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

JOSÉ ANTONIO LIMA DE SOUZA
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5.6.  Balanço Social 

1 - Base de Cálculo

Receita Líquida (RL)

Resultado Operacional (RO)

Folha de Pagamento Bruta (FPB)

2 - Indicadores Sociais Internos  Valor (R $ ) % sobre FPB % sobre RL Valor  (R $ ) % sobre FPB % sobre RL

Alimentação 5.544.175,85 7,59% 4,38% 4.184.246 5,74% 4,09%

Encargos Sociais Compulsórios 16.832.915,54 23,04% 13,31% 10.157.719 13,93% 9,92%

Previdência Privada 2.617.986,48 3,58% 2,07% 2.331.194 3,20% 2,28%

Saúde 2.427.420,44 3,32% 1,92% 1.612.882 2,21% 1,58%

Segurança e Saúde no Trabalho 0,00 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Educação 322.496,11 0,44% 0,26% 256.840 0,35% 0,25%

Cultura 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Capacitação e Desenvolvimento Profissional 232.919,19 0,32% 0,18% 680.055 0,93% 0,66%

Creches ou Auxílio-creche 62.374,95 0,09% 0,05% 29.069 0,04% 0,03%

Participação nos Lucros ou Resultados 0,00 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Outros 1.923.069,26 2,63% 1,52% 2.311.709 3,17% 2,26%

Total - Indicadores Sociais Internos 29.963.357,82 41,01% 23,69% 21.563.713 29,56% 21,07%

3 - Indicadores Sociais Externos     Valor  (R $ ) % sobre RO % sobre RL Valor  (R $ ) % sobre RO % sobre RL

Educação 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Cultura 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Saúde e Saneamento 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Esporte 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Combate à Fome e Segurança Alimentar 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Outros 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Total das Contribuições para a Sociedade 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%

Tributos (excluídos encargos sociais) 19.539.398,00 64,66% 15,45% 22.163.195 -149,84% 21,65%

Total - Indicadores Sociais Externos 19.539.398,00 64,66% 15,45% 22.163.195 -149,84% 21,65%

4 - Indicadores Ambientais Valor  (R $ ) % sobre RO % sobre RL Valor  (R $ ) % sobre RO % sobre RL

Investimentos relacionados com a Produção/ Operação da Empresa 0 0,00% 0,00% 1.870.715 -12,65% 1,83%

Investimentos em Programas e/ou Projetos Externos 420.000 1,39% 0,33% 336.744 -2,28% 0,33%

Total dos Investimentos em Meio Ambiente 420.000 1,39% 0,33% 2.207.459 -14,92% 2,16%

Quanto ao estabelecimento de “Metas Anuais” para minimizar resíduos, o consumo 

em geral na Produção/ Operação e aumentar a eficácia na utilização de Recursos 

Naturais, a Empresa

5 - Indicadores do Corpo Funcional 2015 2014

Nº de Empregados(as) ao Final do Período

Nº de Admissões durante o Período

Nº de Empregados(as) Terceirizados(as)

Nº de Estagiários(as)

Nº de Empregados(as) acima de 45 anos

Nº de Mulheres que trabalham na Empresa

% de Cargos de Chefia ocupados por Mulheres

Nº de Negros(as) que Trabalham na Empresa

% de Cargos de Chefia ocupados por Negros(as)

Nº de Portadores(as) de Deficiência ou Necessidades Especiais

6 - Informações relevantes quanto ao exercício da cidadania empresarial

Relação entre a Maior e a Menor Remuneração na Empresa

Número Total de Acidentes de Trabalho

Os Projetos Sociais e Ambientais desenvolvidos pela Empresa foram definidos por:
(  ) Direção (  ) Direção e 

Gerências

( X ) Todos(as) 

Empregados(as)

(  ) Direção (  ) Direção e 

Gerências

( X ) Todos(as) 

Empregados(as)

Os Padrões de Segurança e Salubridade no Ambiente de Trabalho foram definidos 

por:

(X  ) Direção e 

Gerências

(  ) Todos(as) 

Empregados(as)

( ) Todos(as) + 

Cipa

(X  ) Direção e 

Gerências

(  ) Todos(as) 

Empregados(as)

( ) Todos(as) + 

Cipa

Quanto à Liberdade Sindical, ao direito de Negociação Coletiva e à Representação 

Interna dos(as) Trabalhadores(as), a Empresa:

( X ) Não se 

envolve

(  ) Segue as 

Normas da OIT

(  ) Incentiva e 

Segue a OIT

( X ) Não se 

envolve

(  ) Segue as 

Normas da OIT

(  ) Incentiva e 

Segue a OIT

A Previdência Privada contempla: (  ) Direção
(  ) Direção e 

Gerências

(X ) Todos(as) 

Empregados(as)
(  ) Direção

(  ) Direção e 

Gerências

(X ) Todos(as) 

Empregados(as)

A Participação dos Lucros ou Resultados contempla:
(  ) Direção (  ) Direção e 

Gerências

( X  ) Todos(as) 

Empregados(as)

(  ) Direção (  ) Direção e 

Gerências

( X  ) Todos(as) 

Empregados(as)

Na seleção dos Fornecedores, os mesmos Padrões Éticos e de Responsabilidade 

Social e Ambiental adotados pela Empresa:

 ( ) Não são 

considerados

(    ) São 

sugeridos

( X ) São 

exigidos

 ( ) Não são 

considerados

(    ) São 

sugeridos

( X ) São 

exigidos

Quanto à Participação de Empregados(as) em Programas de Trabalho Voluntário, a 

Empresa:

(X ) Não se 

envolve

(   ) Apóia (  ) Organiza e 

Incentiva

(X ) Não se 

envolve

(   ) Apóia (  ) Organiza e 

Incentiva

Número Total de Reclamações e Críticas de Consumidores(as):
na  Empresa           no  Procon             

0

na  Justiça                 

0

na  Empresa           no  Procon             

0

na  Justiça                 

0

% de Reclamações e Críticas Atendidas ou Solucionadas:
na  Empresa  

100%

no  Procon       

0%

na  Justiça       

0%

na  Empresa  

100%

no  Procon       

0%

na  Justiça       

0%

Valor Adicionado Total a Distribuir (em R$):

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):

7 - Outras Informações

PARSIFAL DE JESUS PONTES RAIMUNDO RODRIGUES DO E. S. JUNIOR

Diretor Presidente

CPF  124.394.442-00

MARCOS RODRIGUES DE MATOS

Diretor Gestão Portuária

CPF 318.353.502-59

As Notas Explicativas integram o conjunto das Demonstrações Contábeis

3.82%

4

1,00%

 Em 2015........................... 77.216.569,86
37,66%Governo    56,12 % Colaboradores(as)                         

0,09 % Acionistas   4,52 % Terceiros                 1,61 % 

Retido

2015

17,85

       Esta Companhia não utiliza de mão-de-obra infantil ou trabalho escravo,bem como não está envolvida com corrupção. Através de parcerias e convenios com a UFPA e 

empresas contribui para a geração de empregos indiretos

0

102.352.303

-14.791.420

72.942.451

16

234

101

7,00%

14

88

%

464

68

48

138

126.457.998

30.220.993

73.058.434

(x  ) não possui metas    (  ) cumpre de 51 a 75%                       

(   ) cumpre de 0 a 50%   (  ) cumpre de 76 a 100%

2014

16,28

0

37,66%Governo    56,12 % Colaboradores(as)                         

0,09 % Acionistas   4,52 % Terceiros                 1,61 % 

Retido

 Em 2014........................... 87.547.016,36

0

264

Balanço Social Anual / 2015
2015 Valor (Em reais) 2014 Valor (Em reais)

3

( X ) não possui metas    (  ) cumpre de 51 a 75%                       

(  ) cumpre de 0 a 50%   (  ) cumpre de 76 a 100%

39

0

419

JOSÉ ANTONIO LIMA DE SOUZA

CRC-Pa nº 4128

CPF 008.881.092-53

Diretor Administrativo-Financeiro

CPF  616.524.742-34
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5.7.  Notas Explicativas 

 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 e 2014 

 

(em reais) 
 

1- CONTEXTO OPERACIONAL 

A Companhia Docas do Pará - CDP é uma sociedade de economia mista de capital autorizado, cuja criação foi autorizada pelo Decreto 

– Lei nº 155 de 10/02/1967, aprovada pelo Decreto nº 61.300 de 06/09/1967 constituída sob a forma de sociedade anônima, vinculada à 
Secretaria de Portos da Presidência da República, regendo-se pela legislação relativa às sociedades por ações, Lei nº 6.404, de 15/12/1976, no que 

lhe for aplicável pela Lei nº 12.815, de 05/06/2013, com sede e foro na cidade de Belém, capital do Estado do Pará, com prazo de duração 

indeterminado. 

                 A CDP tem por objeto social realizar, em harmonia com os planos e programas da Secretaria de Portos da Presidência da República, a 

administração e exploração comercial dos portos organizados e demais instalações portuárias do Estado do Pará. 

 

2- APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras da Companhia Docas do Pará foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, em 

observância as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/2007 e 11.941/2009 e aos 
Pronunciamentos Contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis – CPC, os quais foram aprovados pelo Conselho Federal de 

Contabilidade - CFC. 
 

3- PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS  

     ►3.1- Base de Preparação 

A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por parte da 

administração da Companhia no processo de aplicação de políticas contábeis. 

 

                     ►3.2- Apuração de Resultado 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil da competência. 

 

        ►3.2a- Moeda Funcional e de Apresentação 

As demonstrações financeiras são apresentadas em “Real”, que é a moeda funcional da Companhia, sem arredondamento. 

 

       ►3.3- Caixa e Equivalente de Caixa 

Caixa e equivalente de caixa incluem dinheiro em caixa, saldos bancários e aplicações financeiras de curto prazo com baixo risco de mudança de 

valor e de alta liquidez. 
 

                    ►3.4- Instrumentos Financeiros 

A classificação da categoria dos instrumentos financeiros depende da finalidade para o qual foram adquiridos ou contratados e é determinada no 
reconhecimento inicial destes instrumentos. 

Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: são ativos financeiros mantidos para negociação e são frequentemente 

negociados. Os ativos dessa categoria são classificados como ativo circulante. 
 

       ►3.5- Adiantamentos, Empréstimo e Recebíveis 

São incluídos nessa classificação os ativos financeiros com recebimento fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São 

registrados no ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a doze meses após a data do balanço, os quais são classificados 

como ativo não circulante. Os empréstimos e recebíveis da Companhia compreendem as contas a receber de clientes e demais contas a receber 
em caixa ou equivalente de caixa. 

 

                   ►3.6- Contas a Receber 

As contas a receber de clientes referem-se aos recebíveis do ativo CIRCULANTE e NÃO CIRCULANTE de valores faturados correspondentes 

ao preço da tarifa vigente na data da prestação dos serviços. Estão incluídos nesta rubrica todos os serviços prestados e as receitas com 

arrendamentos até a data do encerramento do exercício, deduzidos das perdas estimadas para seu recebimento. O prazo médio de recebimento das 
contas a receber é de 20 dias, prazo esse considerado como parte das condições comerciais normais e inerentes das operações da Companhia. 

Uma perda estimada para recebimento, ou seja, para redução do valor recuperável é estabelecida quando há evidência objetiva de que a 

Companhia não irá receber todos os valores devidos, considerando, também, parecer dos advogados da empresa nos valores quando envolverem 
análise de processos judiciais.  

 

               ► 3.7-Estoques  

Os estoques da Companhia são avaliados pelo custo médio de aquisição e contemplam materiais utilizados para consumo das atividades da 

empresa (almoxarifado). 

 

                ► 3.8-Despesas Antecipadas  

São demonstradas pelos valores efetivamente desembolsados e ainda não incorridos. 

 

                   ►3.9- Confissões de Dívidas 

Reconhecidas pelo valor justo, no momento dos acordos, acrescidas de encargos e juros conforme previsão contratual. 

 

                      ►3.10-Impostos Antecipados  

Correspondem aos valores acumulados de saldos negativos de Imposto de Renda de Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social sobre o Lucro 
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Líquido - CSSL; saldos credores de PIS e Cofins a serem utilizados para futuras compensações; retenções tributárias de IRPJ, CSSL, PIS e 

Cofins de clientes e aplicações financeiras ainda não aproveitadas. 

 

                 ►3.11- Depósitos / Bloqueios Judiciais e Contratuais 
Representam valores de bloqueios judiciais e valores de depósitos dados em garantia em processos cíveis e trabalhistas, inclusive depósitos 
recursais, nos quais a Companhia é reclamada ou ré. 

 

                 ►3.12 - Imobilizado 

O imobilizado está demonstrado pelo valor de aquisição de bens ou serviços, deduzido da depreciação acumulada e impairment. A depreciação é 

calculada pelo método linear, prevista para a expectativa de vida útil do bem. O ativo intangível representa direitos de uso de softwares 

adquiridos e/ou desenvolvidos e são amortizados de acordo com a Norma Brasileira de Contabilidade TG 04. 
 

                ►3.13 - Passivo Circulante e Não Circulante  

Demonstrados por valores conhecidos, acrescidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas até a data 
da elaboração das demonstrações contábeis. 

 

                ►3.14- Arrendamentos Operacionais 

A Companhia possui em vigência diversos contratos de arrendamento operacional, de acordo com a NBC TG 06, na qualidade de arrendador, 

decorrente de aluguel pela exploração de área portuária, sendo efetuado pelos arrendatários pagamentos à Companhia em parcelas mensais. 

Todos os contratos possuem cláusulas de movimentação mínima contratual (MMC), tendo essas cláusulas como parâmetro a logística de cada 
terminal. 

       ►3.15 - Provisões, Ativos e Passivos Contingentes. 

As provisões para contingências foram reconhecidas com base nas estimativas de perdas prováveis em ações nas quais a Companhia é parte 
reclamada de acordo com o grau de risco mensurado através de relatórios emitidos pela gerencia jurídica da Companhia. O reconhecimento, a 

mensuração e divulgação das provisões para contingências passivas são efetuados de acordo com os critérios da NBC TG 25 – Provisões, 

Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 
A classificação de risco se dá em: 

- Prováveis, para as quais são constituídas provisões na contabilidade; 

- Possíveis, divulgadas em notas explicativas, sem que sejam provisionadas; e 
- Remotas, cujas ações ou risco requerem provisão ou divulgação em notas explicativas, sendo acompanhadas pela administração da Cia. 

 

  ► 3.16 – Imposto de Renda (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSSL) – Correntes e Diferidos 

Correntes – A provisão ou receita para imposto de renda e contribuição social foi efetuada com base no lucro tributável ou prejuízo/base fiscal do 

exercício O valor do imposto de renda foi constituído com base na alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10%. O valor da contribuição 

social sobre o lucro foi calculado à alíquota de 9% do lucro. 
Diferido – São calculados e registrados com base nas alíquotas efetivas vigentes na data de elaboração das demonstrações financeiras de acordo 

com o regime de competência, em sua totalidade sobre as diferenças entre os ativos e passivos reconhecidos para fins fiscais e os correspondentes 

valores reconhecidos nas demonstrações contábeis O imposto de renda e contribuição social, diferidos, são reconhecidos somente quando seja 

provável que existirá base tributável para utilização das diferenças temporárias e prejuízos fiscais. A constituição do imposto de renda e 

contribuição social diferido está em conformidade com o disposto na CPC 32 e o detalhamento está demonstrado nas tabelas abaixo.  
A Cia apresentou um prejuízo fiscal para o IRPJ de R$ 23.397.451,78 e uma base de cálculo negativa de CSSL de R$ 22.155.476,52. Nos termos 

da NBC TG 32, a base de cálculo negativa de CSSL e Prejuízo Fiscal de IRPJ podem ser lançados na contabilidade como um direito e uma 

receita desde que haja possibilidade de aproveitamento no futuro, como foram nos anos anteriores. A Cia entende, em razão de estudos de 
diminuição de gastos e da receita projetada para os próximos 10 anos e em parecer de consultoria especializada, que terá lucros suficientes ou 

reversão de despesas, como no caso do acidente do Navio Haidar no Porto de Vila do Conde, que permitirão a compensação das diferenças 

temporárias geradas nesse ano e também nos anos anteriores conforme demonstradas nas tabelas abaixo. 
Conciliação 

IRPJ -  Diferido de Diferença Temporária    

Saldo Inicial R$ 584.822,45 

Reforço de Previsão Trabalhista - Base R$ 2.879.583,26 R$ 789.895,91 

Reforço de Previsão Cível - Base R$ 287.672,47 R$ 71.918,12 

Reconhecimento Impairment – Base R$ 1.233.912,59 R$ 308.478,15 

 Saldo Final R$ 1.755.114,63 

 

CSSL -  Diferido de Diferença Temporária    

Saldo Inicial R$ 210.536,08 

Reforço de Previsão Trabalhista - Base R$ 2.879.583,26 R$ 259.162,53 

Reforço de Previsão Cível - Base R$ 287.672,47 R$ 25.890,52 

Reconhecimento Impairment – Base R$ 1.233.912,59 R$ 111.052,13 

Saldo Final R$ 606.641,26 

 

IRPJ Diferido de Ajustes de Exercícios Anteriores 

Saldo Inicial R$ 7.465.380,30 

Sem movimento  

Saldo Final R$ 7.465.380,30 

 

CSSL Diferida de Ajustes de Exercícios Anteriores 

Saldo Inicial R$ 2.687.536,92 

Sem movimento  

Saldo Final R$ 2.687.536,92 

 

IRPJ – Diferença Temporária – Prej. Fiscal 

Saldo Inicial R$ 2.692.101,84 

Reconhecimento do Prejuízo Fiscal do período. Conforme a legislação fiscal, não há prazo 

prescricional para aproveitamento deste valor. A Cia estima que terá condições de aproveitar 

este prejuízo nos próximos exercícios. Base: R$ 23.397.451,78 

R$ 5.849.362,95 

Saldo Final R$ 8.541.464,79 

 

CSSL – Diferença temporária – BC negativa 

Saldo Inicial R$ 442.927,06 

Reconhecimento da Base de Cálculo Negativa do período. Conforme a legislação fiscal, não 

há prazo prescricional para aproveitamento deste valor. A Cia estima que terá condições de 

aproveitar esta base nos próximos exercícios. Base: R$ 22.155.476,52 

R$ 1.993.992,88 

Saldo Final R$ 2.436.919,94 
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IRPJ – Diferido a Pagar – PC 

Saldo Inicial R$ 429.997,95 

Reconhecimento da Receita de AVP, conforme apropriação de 2015 – Base R$ 1.719.991,79 - R$ 429.997,95 

Reclassificação de saldo do Passivo Não Circulante  R$ 156.945.11 

Saldo Final R$ 429.997,95 

 

 

IRPJ – Diferido a Pagar – PNC 

Saldo Inicial R$ 156.945,11 

Transferência de saldo para o Passivo Circulante - R$ 156.945,11 

Saldo Final R$ 0,00 
 

CSSL – Diferido a Pagar – PC 

Saldo Inicial R$ 154.799,26 

Reconhecimento da Receita de AVP, conforme apropriação de 2015 – Base 

R$ 1.719.991,79 

- R$ 154.799,26 

Reclassificação de saldo do Passivo Não Circulante  R$ 56.500,22 

Saldo Final R$ 56.500,22 

 

CSSL – Diferida a Pagar – PNC 

Saldo Inicial R$ 56.500,22 

Transferência de saldo para o Passivo Circulante - R$ 56.500,22 

Saldo Final R$ 0,00 

 

Conta de Resultado – IRPJ Exercício Corrente 

Saldo Inicial R$ 0,00 

Receita de IRPJ corrente, em razão do reforço de provisão trabalhista – 

diferença temporária – base: R$ 2.879.583,65 

R$ 789.895,91 

Receita de IRPJ corrente, em razão do reforço de provisão cível – diferença 

temporária – base: R$ 287.672,47 

R$ 71.918,12 

Receita de IRPJ corrente, em razão de prejuízo fiscal – base: 23.397.451,78 R$ 5.849.362,95 

Receita de IRPJ corrente, em razão da constituição do Impairment – diferença 

temporária – base: R$ 1.233.912,59 

R$ 308.478,15 

Saldo Final R$ 7.019.655,13 

 

Conta de Resultado – IRPJ Diferido 

Saldo Inicial R$ 0,00 

Receita de IRPJ diferido – apropriação de AVP – base R$ 1.719.991,79 R$ 429.997,95 

Saldo Final R$ 429.997,95 

 

Conta de Resultado – CSSL Exercício Corrente 

Saldo Inicial R$ 0,00 

Receita de CSSL corrente, em razão do reforço de provisão trabalhista – 

diferença temporária – base: R$ 2.879.583,65 

R$ 259.162,53 

Receita de CSSL corrente, em razão do reforço de provisão cível – diferença 

temporária – base: R$ 287.672,47 

R$ 25.890,52 

Receita de CSSL corrente, em razão de prejuízo fiscal – base: R$ 22.155.476,52 R$ 1.993.992,88 

Receita de CSSL corrente, em razão da constituição do Impairment – diferença 

temporária – base: R$ 1.233.912,59 

R$ 111.052,13 

Saldo Final R$ 2.390.098,06 

 

Conta de Resultado – CSSL Diferido 

Saldo Inicial R$ 0,00 

Receita de CSSL diferido – apropriação de AVP – base R$ 1.719.991,79 R$ 154.799,26 

Saldo Final R$ 154.799,26 

 

 

                    ► 3.17 - Dividendos e Participações aos Empregados 

Está previsto no Estatuto da Companhia e na legislação societária que, no mínimo, 25% do lucro líquido anual ajustado sejam distribuídos como 
dividendos, sendo que, a participação dos empregados não poderá exceder a 25% dos dividendos. Assim, a CDP, no encerramento do exercício 

2015, não registra esses lançamentos em razão do Prejuízo do exercício (a composição da base de dividendos se encontra na nota 3.39). 

 

                     ► 3.18- Férias e Encargos a Pagar 

Contemplam os valores relativos às férias apuradas de forma proporcional ao período aquisitivo, acrescidos dos encargos sociais respectivos. 

 

       ► 3.19- Credores por Transferência de Recursos 

Representam obrigações consolidadas do Porto de Vila do Conde; ALBRAS / ALUNORTE (R$ 10.936.263,17), decorrentes do Contrato de 

Operação Compartilhada 34/1994. 
 

       ►3.20- Parcelamento – RFB / Previdência 

Representam o registro a Longo Prazo do processo de Parcelamento junto a Receita Federal do Brasil – RFB. A Cia foi optante pela anistia da 
Lei nº 11.941/09, reaberta pela Lei nº 12.996/14. O saldo atual do parcelamento está assim composto: 

 

  2015 2014 

Proc. 10.280-720-199/2007-25 - IRF/2004/2005/2006 Adesão ao 

REFIS - 11.941/2009, reaberto pela Lei 12.941/2009, reaberto pela 

Lei 12.996/2013 - saldo em 31/12/2014 

           

211.146,74  

                 

2.337.517,55  

 

    ► 3.21 – Receitas e Despesas Financeiras  

As receitas financeiras são contabilizadas pelo regime de competência e representam os rendimentos de aplicações financeiras e juros auferidos 

sobre as contas a receber, dívidas confessadas e saldos negativos de IRPJ e CSLL. As despesas financeiras são representadas pelos juros 

incorridos de outras transações financeiras, parcelamento de débitos fiscais e atualização monetária de valores recebidos, de Adiantamento para 

Futuro Aumento de Capital e registro de valores do AVP – Ajuste a Valor Presente pela sentença judicial trabalhista, proveniente do Proc. nº RO 
– 573-74.2012.5.08.000 do Dissidio Coletivo 2011/2012 e realinhamento de salário a nível médio dos guardas portuários (Sindiguapor-

2010/2013).  
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    ►3.22 – Patrimônio Líquido – Capital Social 

Formado pela incorporação de recursos recebidos da União foi aumentado em R$ 25.645.480,02 por deliberação da Assembleia Geral, de 23 de 

maio de 2014, totalizando, em 31 de Dezembro, R$ 365.581.670,87. É representado por 2.047.786.413 ações, sem valor nominal, sendo 

1.023.893.207 ações ordinárias e 1.023.893.206 ações preferenciais. 

 
As ações preferenciais, sem direito a voto são inconversíveis em ordinárias, porém asseguram a seus detentores prioridade no caso de reembolso 

de capital e na distribuição do dividendo obrigatório. 

 

   ►3.23 – Patrimônio Líquido – Reservas 

Composto das Reservas: *Reserva Legal, que com base no art. 38, inciso 1º do novo Estatuto da Companhia é calculada em 5% do lucro. Como 

neste ano houve prejuízo, a Cia não constituiu esta Reserva e reverteu este saldo para a conta de prejuízos acumulados. 
 

     ►3.24 – Ajustes de Exercício Anteriores.      

A Companhia não registrou ajustes de exercícios anteriores. 

 

  ►3.25 – Demonstrações do Fluxo de Caixa  

A CDP desenvolveu a Demonstração de Fluxo de Caixa pelo método indireto, conforme previsto no CPC 03 – NBC TG 3, partindo de um saldo 
inicial de caixa e equivalentes de caixa no valor de R$ 41.169.943,18, tendo como variação negativa no Exercício de 2015 o montante de R$ 

27.383.730,75. As variações foram geradas conforme detalhamento: 
 2015 2014 

Atividades Operacionais (4.361.492,32) (7.870.972,65) 

Atividades de Investimentos (28.622.238,43) (23.496.008,03) 

Atividades de Financiamentos- AFAC (27.383.730,75) (1.959.211,15) 

 

  ►3.26 - Demonstrações do Valor Adicionado  

Esta demonstração evidencia a riqueza criada pela Companhia e sua distribuição durante o período e é apresentada, conforme estabelecido pela 

legislação societária brasileira, como parte integrante de suas demonstrações contábeis e como informações suplementares as mesmas. As 
informações da demonstração do valor acionado tiveram como base as informações extraídas dos registros contábeis. Em sua primeira parte, 

representa a riqueza criada pela Companhia, sendo estas: receita bruta de vendas de serviços, outras receitas e os efeitos da provisão de créditos 

duvidosos, ainda pelos custos das vendas, aquisição de materiais, energia elétrica, serviços de terceiros e seus tributos (quando da aquisição) e os 
efeitos da depreciação e amortização e por fim pelos valores recebidos de terceiros, quais sejam: receitas financeiras e outras receitas. Em sua 

segunda parte esta demonstração apresenta a distribuição da riqueza entre pessoal, impostos, taxas e contribuições.  

A CDP desenvolveu a Demonstração de Valor Adicionado conforme previsto no CPC 09 – NBC TG 9, mesmo sem ter obrigação formalizada por 
não se tratar de companhia aberta. Fato que demonstra o compromisso com a transparência das informações. 

 

  ►3.27- Demonstrações de Resultado Abrangente 

A Companhia não apresenta DRA, por não ter tido outros resultados abrangentes no período. 

 

  ►3.28 - Aplicações Financeiras  

Estão representadas por cotas em fundo de investimento de renda fixa, na elaboração do fluxo de caixa, essas aplicações foram consideradas 

como equivalentes de caixa por possuírem liquidez imediata e por estarem sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor, as quais são 
registradas pelo valor de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações financeiras. Estes saldos não excedem o seu 

valor de mercado ou de realização, não necessitando de ajustes de perdas. A Companhia considera que as políticas de aplicação financeira são de 

curto prazo e não são consideradas atividades de investimento, sendo designadas as aplicações como ativos mantidos para negociação.  
 

                ►3.29 – Contas a Receber Líquidas (Curto e Longo Prazo) 

 

A composição dos saldos das Contas a receber é: 

 

 

 
2015 2014 

Valores a receber - Serviços Prestados 

     

34.287.920,96  

               

27.031.174,21  

(-) Perdas Estimadas c/ Crédito de Liquidação Duvidosa 

-     

3.297.112,88  

-                   

111.436,45  

Total 

     

30.990.808,08  

               

26.919.737,76  

Curto Prazo  

     

30.990.808,08  

               

26.919.737,76  

*Longo Prazo 

           

118.985,70  

               

10.554.270,20  

 

A Companhia registra em nota, com base na emissão de parecer de seus advogados que tem valores recebíveis que se encontram ajuizados. Essas 

ações possuem grau de risco para seu recebimento assim descritos: 
 

Provável: Obra Prima, Mauá Junior , Anglo Ferrous e Buritirama; 

Praticamente Certa: Imerys, Pará Pigmentos e Transportes Bertolini, todos ainda em fase judicial. 
 

Esclarece a Companhia que possui ações ajuizadas contra si que as impede de efetuar cobranças, sendo as seguintes empresas: 

- Buritirama: Processo nº 0015027.16.2011.8.14.0301 (Ação Cautelar) e Processo nº 0019131-60.2011.8.14.0301 (Ação Ordinária), decisão 
judicial proferida pela 6º Vara Cível da Capital; 

- IMERYS: Processos nº 0012085-70.2012.4.01.3900 (Cautelar) e nº 12086-55.2012.4.01.3900 (Ação Ordinária), todas em trâmites.  

O valor de R$ 10.435.284,50, baixado no Contas a Receber à Longo Prazo, foi incorporado ao imobilizado da Companhia, em virtude da 
sentença do processo 121/2013, da Construtora Triunfo. 

 

  ►3.30- Despesas Antecipadas a Recuperar 

Os valores registrados referem-se a adiantamentos, empréstimo de férias, férias antecipadas, seguro de vida em grupo e benefícios sociais (vale 

alimentação e transporte), e estão assim apresentados: 
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2015 

 

2014 

 
Adiantamento para pequenos Gastos 4.164,79  

Adiantamento de Salário a Recuperar 2.790,83  

Empréstimo de Férias 414.983,65 426.095,00 

Férias Antecipadas 696.058,83 256.809,11 

Seguro de Vida em Grupo Antecipado 603.729,40 
110.113,43 

Vale Transporte e Alimentação 919.501,73 
720.302,65 

Outros Valores a Recuperar 76.334,34 
128.328,79 

Total 2.717.563,57 1.641.648,98 

 

 

   ►3.31- Estoque  

Os valores registrados, pelos seus valores de custo, se referem a materiais para consumo da Companhia, assim distribuídos: 

 
2015 

 

2014 

 

Material de Expediente 

             

78.579,05  
49.378,51 

Material de Limpeza 

             

41.770,86  
15.697,65 

Material de Produtos Químicos 

               

2.304,51  
5.142,85 

Material Gênero Alimentício 

             

12.435,14  
 

Material de Informática  9.109,84 

Material Elétrico 

           

194.073,57  
436.085,80 

Material de Equipamento de Segurança 

               

4.988,34  
 

Material de Copa 

                   

240,00  
 

Material Descartável 

               

4.076,20  
 

Outros Materiais de Consumo 

                   

525,70  
 

Subtotal 

           

338.993,37  
 

Ajuste de impostos 

             

16.997,20  
 

MATERIAL PERMANENTE  0,00 

Bens a Imobilizar  0,00 

Total  

 

321.996,17 

 

572.306,51 

    

         

       ►3.32- Impostos Antecipados e Diferidos  

São valores retidos de faturas emitidas para outras sociedades de economia mistas federais (Petrobrás) e de aplicações financeiras. De acordo com 

a legislação, quando a retenção ou pagamentos de IRPJ por estimativa mensal não são aproveitados no próprio ano de sua constituição são 

gerados saldos negativos de IRPJ e CSSL. O detalhamento dos créditos tributários se encontra no quadro abaixo: 
 

 

 

 

 

2015 

 

 

2014 

IRRF  - S/ aplicações financeiras 
           

798.882,30   

Crédito de COFINS 
               

4.000,00  
670.636,33 

Crédito de PIS 
               

2.000,00  

Saldo Negativo de CSLL 2014 
 780.719,71 

Crédito de CSLL 
           

135.249,97   

Crédito I.R Lei 10.833 
           

648.350,14   

ISS - Exercicios Anteriores 
             

17.732,81  17.732,81 

Saldo Negativo de IRPJ 2013 
             

36.818,35  1.700.974,77 

Saldo Negativo de IRPJ 2014 
             

78.155,16  3.111.121,37 

EFD - COFINS 
           

315.315,87   

EFD - PIS 
             

68.455,79   

Total 
       

2.104.960,39  6.281.184,99 

 

 

 

 

 

   ►3.33- Imposto Diferido  

Foram constituídos, por se tratar de valores recuperáveis, de impostos e contribuições diferidos de tributos (IRPJ/CSLL) sobre as diferenças 

temporárias; de baixa de depósitos judiciais; de ajustes de exercícios anteriores e prejuízo fiscal conforme orientação do NBC TG 32 (o 
detalhamento dos valores e origens dos saldos encontra-se na nota 3.16): 
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2015 2014 

IRPJ - Diferido de Diferenças Temporárias        

1.755.114,63  584.822,45 

CSLL - Diferido de Diferenças Temporárias            

606.641,26  210.536,08 

IRPJ - Diferido de Ajustes de Exercícios Anteriores        

7.465.380,30  7.465.380,30 

CSLL - Diferido de Ajustes de Exercícios Anteriores        

2.687.536,92  2.687.536,92 

IRPJ -  Diferenças Temporárias - Prejuízo Fiscal        

8.541.464,79 2.692.101,84 

CSLL -  Diferenças Temporárias - Base de Cálculo Negativa        

2.436.919,94  442.927,06 

Total      

23.493.057,84  14.083.304,65 

 

 

              ►3.34- Depósitos / Bloqueios   Judiciais – Trabalhistas e Cível  / Adiantamento 

Representam ativos restritos da Companhia que estão depositados e mantidos em juízo até a solução dos respectivos litígios, e se referem a 

processos trabalhista e cível. 

 

 

 

2015 

 

2014 

Depósito Judicial Trabalhista e Cível - Banco do Brasil 12.169.137,10 11.117.193,82 

Depósito Recursal Trabalhista - CEF 869.523,50 1.165.819,50 

Outros Recursos Judiciais - Compat /AHIMOR / Servisan / Belém Serviços/ R & A 

Construções 553.105,67 1.143.075,90 

Total 13.591.766,27 13.426.089,22 

 

 

Dentre os depósitos, há bloqueio judicial cível no valor de R$ 7.305.383,36 referente ao Processo. Nº 2006.01598657 – da empresa M.N 

Construções Ltda. Caso a CDP venha a ser condenada neste processo, terá direito a reembolso pelo Ministério do Transporte . 

Pela sua materialidade, a Companhia informa que foram transferidos os valores bloqueados de R$ 5.909.434,39 e R$ 512.929,47 em favor da 

empresa ENGEPLAN, liberado pela Justiça conforme decisão judicial, referente a diferença de obra e pagamento de sucumbência. 

 

 

 ►3.35- Recursos a Receber da União 

 
Representam direitos recebíveis de saldo de convênio com as hidrovias de exercícios passados, reembolsos de despesas de salario com servidores 

cedidos à outros órgãos e transferência à SEP do saldo remanescente para a construção do Terminal Múltiplo Uso 2 – TMU 2 e Recuperação do 

Terminal Múltiplo Uso 1 – TMU 1 do Porto de Santarém, conforme ofício nº 2232/2014/SEP/SEP/PR de 04/12/2014. 
 

 

 
2015 2014 

Convênio 001/95 

           

453.023,78  453.023,78 

Convênio 003/90 

       

1.351.520,18  1.351.520,18 

Convênio 003/2002 – 006/2005  1.157.876,20 

AHIMOR/AHITAR - Reembolso Custeio/Convênio 

           

690.686,02  690.686,02 

Servidores Cedidos a diversos Ministérios e Órgãos 

           

526.652,14  429.219,45 

Obra TMU 1 e 2 (PUC) Porto de Santarém 

     

13.936.403,00  12.700.000,00 

Total 

     

16.958.285,12  16.872.325,63 

 

        ►3.36- Imobilizado 

 

O ativo imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada e de impairment. A depreciação é calculada 

segundo o método linear, com base em taxas que contemplam a vida útil-econômica estimada para cada classe de bens e não ultrapassam os 
índices de dedutibilidade admitida pela legislação fiscal. 

Está assim composto: 

 

  Custo Histórico Depreciação/Amortização IMPAIRMENT Valor Líquido Contábil 

    Taxa  Valor - R$   2015 2014 

IMOBILIZADO 493.201.972,93   -177.175.363,05 -1.233.912,59 314.792.697,29 303.300.791,78 

BENS MÓVEIS  29.222.722,31   -16.593.447,36 -12.667,96 12.616.606,99 14.393.554,21 

Móveis , Utensilios e Instalações Comerciais       8.137.893,71  10% -4.558.098,84 -11.166,09 3.568.628,78 3.880.075,65 

Veículos          221.334,06  20% -200.632,96   20.701,10 54.700,70 

Equipamentos , Máquinas e Instalações Industriais    15.385.392,74  10% -8.180.324,66   7.205.068,08 8.192.030,68 
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Equipamentos e Tecnologia de Informações       5.478.101,80  20% -3.654.390,90 -1.501,87 1.822.209,03 2.165.038,37 

BENS IMÓVEIS  411.109.963,27   -160.581.915,69 -1.221.244,63 249.306.802,95 288.907.237,57 

Edifícios e Construções 163.854.945,11 4% -42.803.683,27 -331.843,23 120.719.418,61 99.418.404,46 

Terrenos 1.328.240,27 0%     1.328.240,27 1.328.240,27 

Edificações de Obras de Natureza Industrial 245.926.777,89 3,3% -117.778.232,42 -889.401,40 127.259.144,07 133.780.680,74 

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 52.869.287,35       52.869.287,35 54.379.912,10 

Imobilizações em Curso 50.321.190,29 0%     50.321.190,29 51.836.301,60 

Obras em andamento ISPS-CODE 1.122.309,56       1.122.309,56 1.122.309,56 

Termo de Coop. Téc. Marinha do Brasil 1.425.787,50 0%     1.425.787,50 1.421.300,94 

 

A administração da Companhia fez analise dos efeitos de depreciação, decorrentes da análise periódica do prazo de vida útil econômica 

remanescente dos ativos imobilizados e concluiu quanto a não necessidade de alteração das taxas de depreciação. Desta forma, permanecerão as 

taxas anuais previstas pela legislação tributária brasileira. 

Informa a CDP que foi incorporado ao imobilizado da empresa o valor de R$ 10.435.284,50 referente ao processo 121/2013 da Construtora 

Triunfo que estava registrado no ativo não circulante (Contas a Receber). 

A Companhia contratou uma empresa especializada em serviços de análise e avaliação da redução ao valor recuperável de ativos, tanto pela sua 
venda quanto pela sua utilização, e análise contábil dos valores registrados no Ativo Imobilizado, para cálculos do valor do impairment e vida útil 

residual do bem. A referida empresa recomendou que fosse reconhecida uma perda por desvalorização no valor de R$ 1.233.912,59 conforme 

tabela acima (vide nota 3.55). 
 

  ►3.37- Contas a Pagar  

A conta de fornecedores compreende aos saldos a pagar dos fornecedores utilizados para operações portuárias como: aquisição de peças e 

equipamentos, material de consumo, serviços de segurança, manutenção, bem como na prestação de serviços diversos. 

 

 
 

2015 

 

2014 

Fornecedor de Material  

           

176.284,66  266.085,36 

Fornecedor de Serviço 

       

5.491.956,15  4.226.883,87 

Total 

       

5.668.240,81  4.492.969,23 

 

   ►3.38- Obrigações Fiscais e Trabalhistas 

As obrigações tributárias se encontram demonstradas por valores conhecidos ou calculáveis, incluídos os encargos e atualizações, quando 

aplicáveis, incorridos até a data do balanço, e está assim composto. 

 

 

 

2015 

 

 

2014 

 

Tributos e Contribuições 5.035.072,62 4.298.804,44 

Imposto sobre Serviços - ISS/NF            105.337,03  169.497,49 

Imposto sobre Serviços - ISS/Faturamento              64.729,38  90.391,59 

IRRF a Recolher            146.355,05  67.873,08 

COFINS a Recolher            218.081,47  44.331,95 

PIS a Recolher              47.220,36  9.603,90 

CSLL a Recolher              72.695,78  14.824,93 

COFINS a Pagar s/ Faturamento            852.874,64  639.044,78 

PIS a Pagar s/ Faturamento            185.228,67  128.884,74 

Retenção p/ Seguridade Social - INSS              68.103,91  180.551,57 

Parcelamento Lei 11.941/09        3.061.001,00  2.369.002,20 

IRPJ Diferido            156.945,11  429.997,95 

CSLL Diferido              56.500,22  154.799,26 

Trabalhista        3.874.135,62  2.727.108,61 

INSS a Recolher - Empregado/Patronal        2.064.766,56  1.449.448,62 

INSS Autônomo              12.885,72  11.145,46 

FGTS            590.928,76  437.297,51 

PORTUS - Empregado/Patronal                4.945,67  1.994,03 

IRRF a Recolher        1.172.843,74  824.976,19 

Outros Benefícios Trabalhistas              27.765,17  2.246,80 

Total 8.909.208,24 7.025.912,05 
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   ►3.39 - Dividendos a Pagar 

 
Calculado pelo valor mínimo de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido anual ajustado, em conformidade com o Estatuto da Companhia. 

Foram aplicadas para o calculo de dividendos as orientações contidas na Tabela VI do Parecer nº 438 - COPAR/SUPOF/STN/MF-DF de 

16/04/2013 da Secretaria do Tesouro Nacional. 
 

Pelo prejuízo apurado, a Companhia deixou de reconhecer dividendos a pagar, por ter tido base negativa para esta obrigação: 

 

  2015 2014 

Prejuízo (Lucro) do Exercício (20.226.442,65) 
1.408.142,65 

Reserva Legal (5%) 0,00 (70.407,00) 

Reserva de Incentivo Fiscal  0,00 (116.000,00) 

Ajuste de Exercícios Anteriores 0,00 (20.576.896,00) 

Prejuízo Base p/Cálculo  de Dividendos (20.226.442,65) (19.355.160,00) 

Dividendos - Mínimo Obrigatório 0,00 0,00 

Dividendos  Mínimo Obrigatório 0,00 
0,00 

 

                  ►3.40 - Participação de Resultado do Exercício – PLR 
A Companhia reconhece um passivo de Participação nos Resultados do Exercício com base no lucro atribuível aos acionistas. Sendo divulgado 
nas demonstrações de resultado, por força da NBC TG 33, como participação dos lucros. A participação dos empregados não poderá exceder a 

25% (vinte e cinco por cento) dos dividendos pagos. 

Não foi reconhecido o valor do PLR em 2015 devido à base de cálculo negativa para distribuição de dividendos. 

 
 2015 2014 

Participação do Resultado – PLR  

Base de Calculo = 0,00  

 

Participação do Resultado – PLR 

Base de Cálculo =. Negativa  

(20.226.442,65) (19.355.166,00) 

TOTAL 

 

 

0,00 0,00 

 

        ►3.41- Obrigações Trabalhistas a Pagar  

Os valores representam os registros das obrigações de férias e seus respectivos encargos os quais foram calculados em função dos direitos 

adquiridos até a data do balanço. 
 

 
2015 2014 

Férias  3.576.680,15 3.018.403,74 

Encargos de Férias 1.291.271,13 1.081.679,65 

Total 4.868.251,28 4.100.083,39 

    

        ►3.42 - Adiantamento para Futuro Aumento de Capital – AFAC 

Recursos aportados pela União e se destinam a programas de Investimento, com a contrapartida de créditos para futuro aumento de capital. Os 

recursos não capitalizados sofrem a incidência de atualizações financeiras tendo como base a variação da taxa Selic, em conformidade com o 

Decreto nº 2.673/98.  
 

 

 

2015 

 

2014 

Recursos Recebidos para Investimentos 

       

5.600.000,00  0,00 

Atualização Monetária 

           

243.615,76  869.307,48 

Total 

       

5.843.615,76  869.307,48 

 

 

         ►3.43 -  Provisão de Encargos INSS/FGTS – DC/Sindiguapor  

Reconhecimento das multas e juros dos encargos trabalhistas decorrente da sentença judicial – Processo RO nº 573-74.2012.5.08.000 (Dissidio 

Coletivo 2011 a 2014) e reconhecimento das multas e juros dos encargos trabalhistas referente ao realinhamento de salário à nível médio dos 
guardas portuários (Sindiguapor-2010/2013 ). A diferença entre o ano de 2015 e 2014 se refere ao reconhecimento dos juros de mora sobre o 

INSS, calculados pela Selic; e das taxas de juros cobrados pela Caixa Econômica Federal para o FGTS: 

 

 
 

2015 

  

 2014 

 INSS - Multa e Juros - DC /Sindiguapor  

     

4.136.623,68  3.748.945,71 

 FGTS - Multa e Juros - DC/Sindiguapor  

       

775.793,58 714.959,37 

 Total  

     

4.912.417,26 4.463.905,08 

 

   

        ►3.43. 1 – Outras Obrigações Trabalhistas a Pagar 

Registro de valor à curto prazo decorrente do realinhamento de salário ao nível médio dos guardas portuários (Sindiguapor), Dissidio Coletivo 

2011 a 2014, ambos a valor presente; do Adicional de Tempo de Serviço retroativo e Vantagem Pessoal dos empregados que ocupavam cargo de 
confiança, os quais não recebiam este adicional; e os valores do realinhamento dos técnicos de enfermagem da Companhia. 

A sua composição está no quadro abaixo: 
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 2015 

 

2014 

 

Diárias a Pagar 3.680,00 480,00 

Dissidio Coletivo 2011/2013 3.745.976,29 10.792.065,11 

(-) AVP Dissidio Coletivo 2011-2013 -         75.304,95 -1.204.604,36 

Realinhamento Sindiguapor 2010/2014 2.108.586,85 1.230.003,06 

(-) AVP Realinhamento Sindiguapor 2010/2014 -         339.954,49 -515.387,43 

Realinhamento / Vantagem Salarial 187.029,91 0,00 

Diferença ATS 569.242,72 0,00 

Total 6.099.256,33 10.302.076,38 

 

 

   ►3.44- Provisões para Contingências a Pagar  

A Companhia é parte em ações judiciais, decorrentes do curso normal das suas operações (vide nota 3.15), envolvendo questões trabalhistas e 

cíveis. A administração, com base nas informações de seus advogados geradas na análise das demandas judiciais pendentes quanto às ações e 

experiências anteriores referentes aos valores reivindicados e efetivamente liquidados, constitui provisões no montante considerado suficiente 
para cobrir as perdas esperadas com as ações em curso.   

 

 
2015 2014 

Causas Trabalhistas (I) 

       

5.028.718,97  2.149.135,32 

Causas Cíveis (II) 

           

586.263,47  298.591,00 

Total 

       

5.614.982,44  2.447.726,32 

 

 

I - Se referem às estimativas para os processos judiciais trabalhistas de diversas naturezas, cuja probabilidade de desfecho é considerada de perda 
provável pelo setor jurídico da Companhia. 

II - Refere-se basicamente a ações com pleito de atualização monetária e juros por pagamento com atraso e ações judiciais de indenizações. 

Em 31/12/2015, o montante estimado para processos judiciais trabalhistas representativos de contingência passiva possíveis foi no valor de R$ 

2.122.923,52. Conforme NBC TG 25, os valores possíveis de pagamento só são informados em nota explicativa, não sendo reconhecido na 

contabilidade como provisão. A Companhia monitora esses valores e, se identificados como provável, é feito o respectivo registro contábil. 

    ►3.45 – Obrigações Trabalhistas a Pagar 

Registro de valores à longo prazo, decorrentes do dissídio coletivo e do realinhamento da equiparação a nível médio dos guardas portuários 

(Sindiguapor). 

 

 2015 2014 

Realinhamento SINDIGUAPOR 2010/2013 2.362.547,52 4.041.438,96 

( - ) Ajuste a Valor Presente - AVP (112.520,97) (27.648,28) 

Dissidio Coletivo 0,00 4.857.638,96 

( - ) Ajuste a Valor Presente - AVP 0,00 (600.132,13) 

TOTAL 2.250.026,55 8.271.297,51 

 

 

 

         ►3.45.1 – Obrigações Fiscais e Previdenciárias 

 

 2015 2014 

Encargos INSS Dissídio Coletivo 7.561.388,11 6.860.524,73 

Encargos FGTS Dissídio Coletivo 1.802.636,92 1.661.959,16 

TOTAL 9.364.025,03 8.522.463,17 

 

Tratam dos valores de INSS e FGTS incidentes sobre o dissídio coletivo calculado pela Cia. A diferença entre o ano de 2015 e 2014 se refere ao 
reconhecimento dos juros de mora sobre o INSS, calculados pela Selic; e das taxas de juros cobrados pela Caixa Econômica Federal para o 

FGTS: 

 
 

   ►3.46 - Patrimônio Líquido  

 
                ►3.46.1 – Capital Social Realizado  

O Capital Social de R$ 366.450.978,35 em 31 de dezembro de 2015, está representado por 1.023.893.207 ações ordinárias e 1.023.893.206 ações 

preferenciais, ambas as espécies nominativas, sem valor nominal e de classe única. 
           ►3.46.2 – Reserva Legal 

Constituída à base de 5% (cinco por cento) do lucro líquido o exercício antes de qualquer destinação, limitada a 20% do Capital Social, em 

conformidade com o artigo 193 da Lei das Sociedades por Ações e arts. 26 e 27 do Estatuto da Companhia.  
Em razão do prejuízo da Cia, o valor da reserva foi absorvido pelo prejuízo contábil do período, conforme Demonstração das Mutações do 
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Patrimônio Liquido - DMPL. 

                ►3.46.3 – Reserva de Investimento 

É destinada à aplicação em investimentos, previsto em orçamento de capital, em conformidade com o artigo 196 da Lei das Sociedades por 

Ações.  

Em razão do prejuízo da Cia, o valor da reserva foi absorvido pelo prejuízo contábil do período, conforme DMPL. 
  ►3.46.4 – Reserva de Incentivos Fiscais 

 Na proposta de destinação de resultado do exercício de 2014 foi transferido para Reserva de Incentivos Fiscais o montante de R$ 116.000,00, 

decorrente de subvenção para investimento da União por doação de equipamento, nos termos do art. 195-A da Lei nº 6.404/96 e Leis nº 
11.638/2007 e 12.973/14. 

Em razão do prejuízo da Cia, o valor da reserva foi absorvido pelo prejuízo contábil do período, conforme DMPL. 

  ►3.46.5 – Prejuízos Acumulados 

A Cia apurou prejuízo contábil antes dos impostos no montante de R$ 30.220.993,05, e após as receitas de IRPJ e CSSL, o prejuízo líquido do 

exercício foi de R$ 20.226.442,68. Após as transferências das reservas, o prejuízo acumulado é de R$ 15.217.274,62, conforme demonstrativo a 

seguir, extraído da DMPL: 
 

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -20.226.442,68 

Transf. Reservas p/ Prejuízo Acumulado   

            Reserva legal 3.548.951,41 

Reserva de Incentivo Fiscal 116.000,00 

            Reserva de Investimento 1.344.216,65 

SALDO EM 31.12.15 - R$ -15.217.274,62  

A Cia informa que este prejuízo decorreu de despesas extraordinárias percebidas durante o ano de 2015, às quais são remotas as chances de 

ocorrerem novamente. Por isso, apresenta-se o seguinte mapa, que detalha estes gastos extraordinários: 

Composição de despesas extras 

Impairment 1.233.912,59 

Perdas no recebimento de clientes 3.185.718,13 

Acidente PVC – Navio Haidar 11.897.248,64 

Engeplan – honorários de sucumbência 3.051.236,37 

AVP Dissidio / Sindiguapor 1.719.991,79 

Juros - INSS/FGTS Dissidio / Sindiguapor 1.290.053,32 

Despesas de Energia 3.817.628,21 

Total 26.195.789,05 

 

A despesa apropriada do acidente do navio Haidar tem grande probabilidade de ser ressarcida das demais companhias envolvidas ou seguradoras, 
o que gerará uma receita extraordinária no futuro. 

Sobre as demais despesas, a Cia está pondo em prática uma série de iniciativas para redução de despesas e incremento de receitas. 

                   ►3.47 -Receita Operacional Líquida 

 
2015 2014 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA   126.457.998,18  118.029.606,70 

Receita Bruta da Operação Portuária   120.998.127,47  
135.304.501,23 

Receita Patrimonial      24.105.695,41  

Impostos Incidentes (ISS/COFINS/PIS) -   18.645.824,70  -17.274.894,53 

ISS        6.089.012,93  5.797.893,08 

COFINS      10.376.122,21  9.437.692,26 

PIS S/ FATURAMENTO        2.164.831,62  2.039.309,19 

 

Neste quadro a Cia detalha a composição das suas receitas, entre serviços prestados e de arrendamento operacional e os impostos e contribuições 
incidentes sobre elas. 

  ►3.48 –Custos Operacionais 

 
2015 2014 

Pessoal, Benefícios e Encargos Sociais  

     

(38.376.120,64)  (34.279.554,80) 

Serviços de Terceiros 

     

(23.014.832,09)  (20.600.205,17) 

Depreciação e Amortização 

       

(9.873.090,43)  (13.044.654,96) 

Utilidades, Serviços e Materiais 

       

(7.086.694,80)  (3.468.607,38) 

Demais Dispêndios Correntes 

       

(5.525.400,07)  (1.497.832,53) 

Custos Reconhecidos 

       

(7.178.481,32)   

Total 
     

91.054.619,35  72.890.854,84 
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Neste quadro a Cia detalha a composição dos gastos necessários para a prestação dos serviços ou de arrendamento. Compõe-se basicamente dos 

gastos dos Portos que estão sobre a administração da Cia. 

 

     ►3.49 – Despesas Administrativas 

 
2015 2014 

Pessoal, Benefícios e Encargos Sociais.       27.503.831,91  27.193.970,22 

Serviços de Terceiros      19.448.470,38  15.819.416,27 

Depreciação e Amortização        6.048.217,43  2.822.015,97 

Utilidades, Serviços e Materiais.        2.378.833,13  1.922.395,45 

Demais Dispêndios Correntes      11.121.921,22  5.922.626,77 

Perdas no Recebimento de créditos        4.419.630,72  630.821,02 

Total      70.920.904,79  54.311.245,70 

 

Neste quadro a Cia detalha a composição dos gastos necessários para a obtenção de receita, tais como a administração da Cia; e gastos gerais que 
não se enquadram nos custos. 

 

  ►3.50 –Resultado Financeiro 

 
2015 

2014 

Receitas Financeiras 4.979.172,15 7.970.887,41 

Rendimento de Aplicações Financeiras 3.891.451,43 6.176.085,81 

Encargos Financeiros s/ faturamento 132.106,57 521.349,99 

Outras Operações  955.614,15 1.103.384,26 

Despesas Financeiras (4.095.837,85) (2.995.455,77) 

Juros Pagos ou Incorridos (2.237.793,00) 791.868.20 

Taxas / Tarifas Bancárias (138.053,06) 94.465,90 

Apropriação do AVP do Ativo (Dissidio Coletivo/Sindiguapor) (1.719.991,79) 2.109.121,67 

*Subtotal Resultado Financeiro 883.334,30 4.975.431,64 

*Subtotal Variação Monetária (179.888,68) (903.538,16) 

Variação Monetária Ativa 69.042,68 45.086,78 

Variação Monetária Passiva 

-         

248.931,36 (948.624,94) 

Total do Resultado Financeiro Líquido 703.445,62 4.071.893,48 

 

A cia detalha neste quadro as suas receitas e despesas financeiras. As despesas financeiras decorrem principalmente dos juros sobre o 

parcelamento tributário que mantém junto à Receita Federal do Brasil; da apropriação da despesa de AVP do dissidio coletivo e das parcelas 
reconhecidas de INSS e FGTS do dissidio coletivo e SINDIGUAPOR. 

Ela informa que não tem financiamento ou empréstimos bancários. 

  ►3.51 – Outras Receitas e Despesas Operacionais 

  

 

 
2015 

 

2014 

 

Recuperação de Despesas 

       

4.470.068,13  7.097.935,28 

***Recuperação de Despesas Operacionais 

       

4.470.068,13  7.097.935,28 

Reversão para perdas com Duvidosos 0,00 771.221,61 

Reversão para perdas com Duvidosos 0,00 771.221,61 

 
A recuperação de despesas é constituída da seguinte forma: Fornecimento de Energia: R$ 1.662.253,01; Ressarcimento de Pessoal Cedido R$ 

1.709.662,65; Demais: R$ 1.098.152,47. 

  ►3.52 – Receitas (despesas) Não Operacionais 

 

 2015 2014 

Ganho (Perda) de Capital na Alienação de Bens  

           

221.700,00  (346.362,81) 

Aluguéis Imobiliários 

             

96.273,06  33.157.64 

Alienação de Bens  

           

(115.569,99)  981,64 

Devolução a terceiros 

         

(79.383,91)  (243,98) 

Subvenção da União 0,00 116.000,00 

Receitas (Despesas) Não Operacionais 

           

123.019,16  (196.467,510) 
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   ► 3.53 - Remunerações dos Administradores e Empregados 

As remunerações mensais (base: dezembro/2015) pagas pela Companhia aos seus dirigentes e funcionários, incluídas todas as vantagens e 

benefícios efetivamente percebidos, foram:  

 2015 2014 

Empregados  
Maior 31.302,16 26.524,80 

Menor 1.753,50 1.099,85 

Administradores 
Maior 40.045,53 22.357,55 

Menor 28.268,22 20.121,80 

Valor Médio   25.342,35 17.526,00 

 

                ► 3.54 - Balanço Social 

 
A CDP pelo sexto ano consecutivo faz a divulgação do Balanço Social que, também, a título de informativo complementar, demonstra a clareza 

de suas ações e investimentos sociais realizados a cada período, refletindo a postura de comprometimento com o meio e a sociedade onde está 

inserida. 

 

          ►3.55 - Teste de Recuperabilidade dos Ativos - IMPAIRMENT   
A Companhia contratou uma empresa especializada em serviços de análise e avaliação da redução ao valor recuperável de ativos e análise 

contábil dos valores registrados no Ativo Imobilizado, para cálculos do valor do Impairment e vida útil residual do bem. A referida empresa 

recomendou que fosse reconhecida uma perda por desvalorização. Esse registro foi autorizado pela DIREX. 

 

 
2015 2014 

Perda na Recuperação de Ativos  

       

(1.233.912,59)  0,00 

 

           ►3.56 – Prejuízo do Exercício 

 

 

O resultado negativo apresentado no exercício de 2015 é atribuído em grande parte ao registro de despesas contratadas, para atendimento ao 

sinistro ocorrido no Porto de Vila do Conde, no dia 06 de outubro de 2015, no valor de R$ 11.909.578,64 e que será objeto de cobrança, por 
ressarcimento à CDP, junto aos verdadeiros e reais responsáveis pelos danos causados pelo acidente. Contribuíram ainda para composição deste 

resultado negativo, os valores registrados nas rubricas de despesas de sentenças judiciais e cível; provisão com perdas de créditos recebíveis; 

horas extras; elevado índice de aumento nas tarifas de energia elétrica, conforme demonstrado abaixo: 

 

 

RECONHECIMENTO DOS CUSTOS  

(Em R$ 1,00) 

 

CUSTOS 2015 2014 VARIAÇÃO 

CUSTO DAS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS   %  (+/-) 

 

DIFERENÇA 

    Material de Consumo / Utilidades e Serviços 7.086.694,80 3.468.607,38 104,31% 3.618.087,42 

Custo         

     Energia Elétrica 6.348.958,87 2.531.330,66 250,81% 3.817.628,21 

 

Na rubrica “Material de Consumo / Serviços e Utilidade”, o volume maior de gastos está em consumo de energia elétrica, que 

teve 250,8% de crescimento no exercício de 2015, sendo que 40,0% correspondem, em média, ao porto de Vila do Conde e 

30,0% ao porto de Belém. 

 

 Bem como adicional de tempo de serviço e adicional de risco; perdas com baixa contábil de teste de impairment e outros custos e despesas 

operacionais reconhecidas, como os encargos trabalhistas, todos eles de grande relevância e suas necessárias apropriações na apuração do 
Resultado do Exercício e demonstrados nas peças que compõem este Balanço. 

 

 

 

Parsifal de Jesus Pontes 

Diretor Presidente 

CPF: 124.394.442-00 
 

Raimundo Rodrigues do Espirito Santo Junior 

Diretor Administrativo Financeiro 

CPF: 616.524.742-34 

 

Marcos Rodrigues de Matos 

Diretor de Gestão Portuária 

CPF: 318.353.502-59 

 

 

José Antônio Lima de Souza 

CRC-PA nº 005038/0 - O 

CPF: 008.881.092-53 
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6. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA DA CDP COMO INVESTIDA 
 

 

UNIDADE JURISDICIONADA COMO INVESTIDA - POSIÇÃO EM 31/12/2015 

Denominação completa 

Companhia Docas do Pará - CDP 

Ações Ordinárias (%) 

ACIONISTAS 31/12/2015 31/12/2014 

G
o

v
er

n
o
 

Tesouro Nacional 183.225.490,18 182.790.835,44 

50 % Governo 1.023.893.207 1.023.893.207 

Subtotal Ordinário (%) 183.225.490,18 182.790.835,44 

Ações Preferenciais (%) 

ACIONISTAS 31/12/2015 31/12/2014 

G
o

v
er

n
o
 

Tesouro Nacional 183.225.490,17 182.790.835,43 

50% Governo 1.023.893.206 1.023.893.206 

Subtotais Preferenciais (%) 183.225.490,17 182.790.835,43 

Total 100% 100% 
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7. PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE 
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 46/ 50 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2015 
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8. PARECER DO ÓRGÃO COLEGIADO - CONFIS 
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9. PARECER DO ÓRGÃO COLEGIADO - CONSAD 

 

 



 

 

 49/ 50 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2015 

 

10. AGRADECIMENTOS 
 

 

A retomada do planejamento e da execução dos investimentos necessários aos portos sob a 

gestão da Secretaria de Portos – SEP resgata a credibilidade e efetiva o papel da CDP como 

autoridade portuária e viabiliza o desenvolvimento econômico do país com responsabilidade 

social e ambiental. 

2015 foi um ano intenso de trabalho, mudanças, bons resultados e vitórias. Convergindo, 

portanto, com o exercício de 2016 que traz a perspectiva de novos tempos, cheios de mercadorias 

e passageiros.  

A participação da companhia no primeiro Bloco de Licitações de Arrendamentos de Terminais 

Portuários e a inclusão no primeiro grupo de Companhia Docas, do Programa de Modernização 

de Gestão Portuária da Secretaria de Portos, continuará nos motivando. A CDP tem o maior 

orgulho de firmar este compromisso com o Brasil e com o Povo Brasileiro. 

 

 

Diretoria Executiva 
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PORTUÁRIO: UM BRAÇO FORTE DO PROGRESSO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ – CDP 

Avenida Presidente Vargas, 41 – Centro 

CEP: 66.010-000 – Belém – Pará – Brasil 

Fone: +55 (91) 3182-9000   

www.cdp.com.br 

 


